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Oposição ataca; Contí diz que cargos são 16
RH aponta 16 diretores do setor 
privado e 6 senidores de carreira 
em posição de comando, como 
prevê lei aprovada com voto de 
Palamede e apoio de Tipó

A polêmica em lomo do 
número de cargits de con fian* 
ça na administração José An- 
lonio Manse( PSDB )esiá kxi* 
gc de scr encerrada. Pelo 
menos no campiipolilico. A 
oposição voltou a insistir no 
assunto CO  governo rebateu 
que ha exageros nos gastos 
com pessoal de comando dos 
serviços públicos. Nusegun- 
da*t'eira. o vereador Aillon 
Laurindo (PPS). o Tipo. apre­
sentou requennoento pedindo 
a lista do nomes e de cargos 
ocupados na atual adminis­
tração. O pedido gerou bate- 
boca político envolvcndi^ Pa­
lamede de Jesus Consaller 
Júnior(PM pB)cü presiden­
te Celso Ângelo Mazzini 
(PFl- ).o [“Jé. e culminou com 
a sessão legislativ a encerrada 
a meioexpediente. Naquin- 
la-feird, o diretor de Recur­

sos Humanos de Prefeitura. 
L-ui/ Kduardo Conti, reuniu a 
imprensa para dizer que o 
atualgovemolrouxe 16dire- 
toresda iniciativa pnv ada e 
que reaproveitou serv idores 
dc carreira para preencher as 
funções de comando criadas 
por iei aprov ada na('ãmara. 
inclusivccom voto de Pala- 
m edeccom aajudade i ipó. 
De acordo com Conti. a lei 
mun ici pa I determ ina q ue 20°/o 
dos cargos em confiança se­
jam preenchidos por serv i- 
dores de carreira. Aosjoma- 
lisias Conii explicou que o 
que a oposição chama de 
cargo de confiança são pos­
tos de chefia de repartição 
que sempre existiram na ad­
ministração e foram regula­
mentados no governo Man- 
se com o Plano de Cargos e 
Salários. Páfiina 3

PCdoB e PSB vão
PM ABERTA - A/üu Je  1000 ihunças passurom peto hatulhào da Policia Miliiar dc Lençóis Pautisía durunie a 
semana em que ocorreram duas visitas de escolas municipais. \ a  segunda-feira, os estudantes conheceram as 
instalações do batalhão e  o  trabalho do Corpo de Bombeiros, andaram em viaturas e comeram pipoca. Ontem, os 
visitantes foram recebidos com apresentações dos bombeiros e dos cães adestrados da Policia .Militar de Bauru. A 
habilidade dos cães policiais (foto/ tirou aplausos dos estudantes, que também aprenderam sobre as funções e os 
ttfUtp m m iíns usoftnpefa Pofícia O ntmtn.icgueoobjertvo de aproximar a corjsoraçâo militar da Lomunidadelençoense.

juntos para convenção
municipal em junho
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Troca de padres deixa Vila Cruzeiro sem missa
Reforma católica tira dois párocos de Lençóis na segunda quinzena de maio e terceira transferência já  está programada

Como O Eco anteci­
pou em abril.a IgrejaCató- 
lica promove uma ampla re­
forma nas paróquias lençiv 
enses. Parte das mudanças 
Já se confirmou e um dos

rellexos aparece nesse finai 
de semana. .A paróquia Nos­
sa Senhora Aparecida, na 
Vila Cruzeiro. não lerá mis­
sa nesse sábado e domingo 
por causa da transferência

do padre Alécio Deprá para 
Anhembi. depois de I anoe 
4 meses á frente dos traba­
lhos no bairro. Não hav ia 
programação nem para ce­
lebração feita por diáconos.

Sua última missa na paró­
quia foi no domingo, dia 23. 
Já sabendo da transferên­
cia, o pároco teria criticado 
assessores. O caso v irou po­
lêmica entre os panvquianos.

Prov isoriamente, a paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
será comandada pelo frei 
Antonio Eduardo Damascc. 
que atende na Igreja São 
Pedro e São Paulo, no Nú­

cleo Luiz Zillo. ate a chega­
da do padre Marcelo Apa­
recido Paes, no dia 6 de 
junho. Outra transferência 
está prov isla para o Jardim 
Ubirama. Página ?

Grêmio Lwart sedía 2® encontro Semana verde começa 2a

regional de deficientes fisicos

Os atletas deficientes, atração em 2003, voltam a se apresentar no encontro deste ano

Acontece no dia 13 de 
junho, a partir das 8h, no 
Grêmio Recreativo Grupo 
Lw ari, o 2" Encontro Regio­
nal para Assuntos da Pessoa 
Portadora de Deficiência Fí­
sica. A abertura terá apre­
sentação da Orquestra Mu­
nicipal dc Sopros Maestro 
Agostinho Duarte Martins. A 
primeira da.s quatro palestras 
começa às lOh. A agenda 
prevê ainda almoço, apre­
sentações dc dança c fanfar­
ra c uma partida de basquete 
entre jogadores deficientes, 
atração que já visitou acidade 
na primeira edição do encon­
tro regional. Página S

A programação prrvr o plantio de mudai e nuiras atividades

Lençóis vence mexicanos
no Dia do Desafio

Lençóis Paulista bateu a 
cidade mexicana deCahilk) por 
45.71 % a 0,08% no Chal lengc 
Day -  Dia do Desafio, real iza- 
do na quarta-feira 26. Foram 
25.161 leriçoensescntreestu- 
dantesccomerciantcsque hze- 
ram exercidos fisicos durante 
15 minutos na rua 15 de No­

vembro, contra 40 panidpan- 
tesòeCalvillo.Nan^iào.Arei- 
ópoiLs derrotou Yu.scarán (de 
Honduras) por 62 J5 %  a 7%. 
Macatuba venceu Teculutan 
(Guatemala) por 72.56% a 
2,14% e Borebi foi derrotada 
porFray MarcosílJmguai )pelo 
placar de 94.8®/o a 48 J2% .

Edem a leva RoseG onzagadeO lh  eira
R ose F e rn an d es  creche municipal Neide

Gonzaga de Oliveira mor­
reu na madrugada dc quar­
ta-feira, aos 42 anos. viti­
ma dc um edema pulmo­
nar. Casada com Dorival 
Gonzaga de Oliveira(Gru- 
po Frigol), ela deixa ór­
fãos os filhos Renata. Ana 
Luísa c Dorival Júnior. 
Atuante na área social. 
Rose era conselheira na

Madeira Dias. na Cecap. 
gerida cm parceria públi- 
co-privada. A perda de 
Rose comov eu a popula­
ção lençoense. que lotou 
o velório municipal c le­
vou uma multidão repre­
sentando famílias, amigos, 
empresas c entidades para 
o enterro no Cemitério dc 
Lençóis Paulista.

Começa na segunda- 
feira e vai até o dia 6 de 
junho aedição 2004da Se­
mana do Ambiente. Nesse 
período. Lençóis Paulista 
vi ve uma serie dc pa] estras e 
eventos sobre as destmação 
do lixo. água e preserv ação 
ambiental. Nesse ano. apar- 
ticipação das escolas será 
grande. Segundooprefeito 
José A ntonio  M aríse

(PSDB), as ações se con­
centram no públ ico jov em. 
Entre a programação, des­
taque para o lançamento do 
projeto Água Viva. do 
SAAE local, do projeto 
Quando a P i lha Acaba, de- 
scnvolvido por alunos da 
Coopcrclp e do ato simbó­
lico ̂  plantaruma muda de 
árvore nas margens do cór­
rego da Prata. Página S

r

SAAE lança projeto Agua Viva
Tem lançamento pre­

visto paraodia3l de maio. 
o projeto Água Viva, do 
SÁAE. O projeto visa di­
vulgar ações próprias ou 
em parceria com a Direto­
ria dc Meio Ambiente para 
preservar c melhorara qua­
lidade da água cm Lençóis 
Paulista. Além dc palestras

sobre o assunto, a autar­
quia distribui panfletos in­
formativos sobre a atuação 
do SAAE. Lá. a população 
encontra, entre outras mfor- 
maçòes. dados sobre a im­
plantação de intercepiores 
de esgotos c construção da 
estação de tratamento dc 
esgotos. Página 4
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PIMENTADO
Fonte de paz

I

Edemir Coneglian
A Igreja, em todo mundo.celebra hoje Pentecostes... A 

; festa do Espirito Santo.
Por que será que esta festa é tào pouco festa, compa- 

rando-a com outras do calendário cristão? Será por que é 
menos importante? Ou será porque festa significa, geral- 
mcnte, manifestação externa e o Es^pirito de Deus se sente 
mais "cm casa" quando, sem barulhoe foguetes, pode atuar, 
lá dentro da gente? Uma coisa, porém, é importante: a festa 
de hoje é fundamental para a vida do cristão. Naquilo que 
significa, éclaro. Se nâo. é de se perguntar: em que momento 
os amigos de Cristo assumiram mesmo a mensagem do 
Mestre? No seu nascimento? Duranteou após os milagres? 
Na sua morte? Na sua ressurreição? Na sua ascensão? Ou 

I seria pouco depois, quando foram transformados pela ação 
i do Espirito?

Antes dessa ação (Pentecostes). a incerteza, as portas 
fechadas, o medo. Depois de Pentecostes, a certeza, a 
coragem, as portas da casa e do coração escancaradas para 
anunciarCristo aos homens. Esó então os discipulos enten­
deram as palavras do Mestre; "a paz esteja convosco".

Ora, a paz que aqueles rudes homens conheciam era 
aquela de ter o peixe para comer, levando a paz ao corpo, 
de seu governo não declarar guerraaoutra nação, deixando- 
os em paz com suas redes. De não haver lutas de c lasses nem 
coníl i tos de gerações, fícando todo mundo "na sua", em paz!

No dia de Pentecostes, hoje celebrado em todo o 
I mundo pela Igreja, aqueles humildes pescadores entende- 
! ram que a paz jamais é ausência de lutas, de morte. E 
i  compreenderam aindaque pode alguém estar muito em paz,
' lutando por algo mais do que o peixe de cada dia.

Pode alguém estar intemamente mui to em paz, mesmo 
queoobriguemaparticipardeumaguerra, por mais estúpida 
que seja. Pode alguém ser até um testemunho de paz, 
aceitando as profundas diferenças entre as gerações e 
procurando pontos de encontro, nunca de separação! Pode 
alguém ser uma fonte de paz, mesmo não sendo um sujeito 
pacífico, no sentido comum do termo, mas alguém que vê 
mais longe, tem horizontes mais amplos, exatamente porque 
viveem paz. Deixar-se levarpelo espirito de paz de Deusé 
jamais aceitar a instalação. Dizer "cheguei", "já fizo bastan­
te”. Quem assim se deixar levarpelo Espírito de Deus, vive 
a paz anunciada por Cristo e é alguém quejamais pára, que 
está sempre a caminho!

Edem ir Coneglian é advogado

Chute na Canela]
- P o r  R im e d e m  -

V íru s  d a  c o n ta m in a  a  C â m a ra
E atenção galera. Caiu o número de cheques sem 

fundos. É que quem nâo comprava, também não tá gastando 
nada! E um dono de supermercado fezas contas de cheques 
devolvidoseacabou confessando; "Tratei meus4fllhosem 
casa e mais de 1.500 fora dela” . E o Tiâo foi comer 
macarronada nas escolas! Issoéqueéser governo solidário. 
Solidário com a merendeira, solidário com a criançada e 
"solitário" na bóia! Tá certo o Tião. Enquanto os outros se 
arrebentam pra encher barriga, ele, calado, já  vem com a 
barriga cheia. Além de comer quieto, é o único que pode 
consertar a "câmara"!

E aquela manchete; "Bate-boca encerra sessão da 
I Câmara”. Motivo: muita desconfiança com cargos de con­
fiança. PegaramavirosedaFiel: virose corinthiana. Aliás, só 
faltou soltar fogos na reunião: "Fogos confiança”.

E olha o que estava escrito no pára-choque de um 
caminhão de Ribeirão Preto: "Meu caminhãoé pequeno, 
mas carrega cada avião” !!! E na traseira: "Meu gato morreu 
em miados do ano passado”. Enquanto isso. a seleção já  
treina animada pra pegara Argentina. É que eles ganharam 
de S da Catalunha. Mas ai é como disse o Simão; "Ganhar 
da Catalunha até o Corinthians ganha"! Deu nos jornais; 
" Vendaval deixa o mar de ressaca". Pois é... o homem bebe 
e 0 mar que paga o pato !

Um leitor veio contar que esta semana fez um frio tão 
cortante, mas tão cortante que quando chegou em casa nem 
precisou fazer a barba. E o Luta, quando desceu do aviãono 
México.viuumafaixaestendidaescrilo: WELCOMELULA. 
Imediatamente chamou um deseusauxiliaresedcuaordem: 
Escrevajácm outra faixa: LULA TAMBÉM COME WEL. 
A í diz que 0 Manuel precisava urgente falar com o compadre 
Joaquim e telefonou pra casa dele: "Preciso falar com o 
Joaquim". E do outro lado da linha; "É o próprio". E o 
Manuel: “Por favoire próprio, me chame logoo Joaquim"!

E a situação anda tão braba que um amigo disseque se 
odinheirofalasse.odelediria"tchau” !

Pra encerrar, diz que o casal combinou que cada vez 
que se relacionassem, colocariam no cofre 5 reais. No fim do 
ano o varão foi fechar o caixa, abriu o cofre e vi u notas de 10, 
20eaté50reais. Olhando torto pramulher, ela confessou: 
“Quem manda você ser pão-duro' I
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O pinião
Política, substantivo feminino:

a arte de bem governar
O s bastidores, corredores e as- 

sentos políticos do Município 
andam quentes nos últimos 
dias. Quanto mais o calendá­

rio se aproxima da data lim ite para  
o encerramento das negociações 
para coligações e alianças p o líti­
cas. mais os átomos se agitam, con­
turbando o cenário local. E  com ele. 
o trabalho dos principais interessa­
dos: os homens públicos.

Não há como fa la r em fa lta  de 
interesses. 0.pqdd!Oç.,yiyp de roHU. 
Sem eleitores, elefica de fo ra  da vida 
pública. Vidapública. aliás, quenãoé  
tãopúbiicaassim. Não é segredo para 
ninguém que o principal objetivo do 
homem político é a notoriedade. Quem 
nâo tiver notoriedade, nâo pode se­
quer pensar em vida pública.

Até ai. tudo bem e sem novidade. 
Notoriedade e política sempre anda­
ram lado a lado. O problema não são 
os fins. mas os meios. A maneira usa­
da em busca dessa notoriedade é que 
deve ser questionada, refletida em 
suas mínimas curvas. O homem p ú ­
blico que não se atentar para esse

fa to r corre o risco de infringir um 
dos mandamentos sagrados da polí­
tica: pensar na vida pública antes de 
todas as coisas. A partir do momento 
em que o político se preocupa mais 
com a notoriedade e deixa o interes­
se coletivo em segundo plano, ele 
deixa de ser homem público para se 
tornar celebridade, assim como ar­
tistas de TV ou de circo.

Normal que a corrida aumente 
sua velocidade na reta final. Mas. ao 

■.icontrúrio das pro\jssjieJiiHddí.únde. 
os ‘sprints 'podem decidir os primei­
ros lugares, na vida eleitoral nada 
adianta acirrar a preocupação com 
o trabalho nos últimos meses antes 
da eleição. Na vida pública, há que 
ser avaliado o conjunto da obra. 
quando a obra existir. Quem não tem 
realizações, tem que ser um ótimo 
vendedor de idéias.

Antes de qualquer coisa, o ho­
mem público tem que ser avaliado 
pelo seu nível de consciência coleti­
va. Ou seja. pela quantidade de ve­
zes que ele aparece por alguma con­
quista para a coletividade. Não pela

quantidade de polêmicas que levan­
ta ao seu redor ou de fa tos voláteis 
criados. Até porque, de perguntas 
sem respostas e críticas sem suges­
tões. a vida pública, historicamente, 
já  está cheia. E  o cidadão, idem.

Ser um homem público é, acima 
de todas as coisas, pensar publica­
mente. Principalmente os que já  fo ­
ram eleitos, pois eles ganham salário 
oriundo de recursos públicos -  sus­
tentado pelo tributos pagos pelo con- 

jjtribuin te  rv e esiàa.em.,xaujfiurgos 
paratrabqlhar. única eexck^iVuMtfêh- 
le pelo povo que representa. Dai o 
titulo. "PoUtica, substantivo fem ini­
no: a arte de bem governar ".

Em campanha, nada mais co­
mum que o fam oso cada um por si e 
Deus contra todos. Mas enquanto es­
tiverem em missões oficiais, a política 
de busca pela notoriedade deve ser 
esquecida. Essa é a fórmula para que 
a notoriedade venha naturalmente. 
Diferente disso, não há como não 
interpretar que os fatos estão distor­
cidos na sua essência. E  o povo des­
respeitado em .íua inteligência.

Insegurança privada
A falia de confiança no poder da 

polícia leva a população a m- 
y  M vestir na contratação da segu­

rança privada. Até pouco tem­
po atrás, ter um guarda particular era 
um luxo ou exigência de alguns pou­
cos privilegiados. Hoje. para muitos, 
é questão de sobrevivência. Dados da 
Federação Nacional dos Empresas de 
Segurança e Transporte de Valores 
revelam que São Paulo tem hoje três 
vigias para cada policial. Se o número 
é ruim por si só. fica ainda pior quan­
do se constata que dois destes são 
clandestinos.

Mais triste ainda é constatar 
que muitas destas empresas de segu­
rança privada acabam por alimen­
tar e ser alimentadas peto próprio 
crime organizado. Basta verificar 
que. entre os vigias clandestinos, há 
dois tipos: um é aquele sujeito sém o 
mínimo preparo para lidar com ar­
mas. completamente desprovido de 
qualificação para garantir a segu­
rança pessoal ou de patrimônio. 
Muitas vezes esse cidadão não tem 
nem a ficha criminal limpa, o que nos 
leva a crer que tem muita gente "dor­
mindo com o inimigo" ao contratar 
verdadeiros bandidos para garantir 
seu sossego. O outro è um policial 
civil ou militar que atua como segu­
rança em suas horas de folga como 
forma de garantir o sustento da fa ­
mília. Nos dois casos, os riscos para 
a população são incontáveis. En­
quanto os primeiros, cventualmenie 
podem servir à formação de quadri­
lhas. 05 policiais ficam mais vulne­
ráveis a cometer erros devido ao 
excesso de trabalho.

Os policiais que se travestem de 
segurança acabam exercendo em 
suas horas de folga uma função para 
a qual já  são pagos pelo Estado.

Romeu Tuma
Desta forma, muitos perdem a moti­
vação para cumprir dignamente a 
função pública, a fim  de deixar es­
paço para ganhar alguns trocados a 
mais no serviço particular. Daí se 
fundamenta a proibição estatutária 
de que os integrantes dessas corpo­
rações façam os famosos bicos. Só 
que. na prática, muitos comandantes 
e delegados preferem fazer vistas 
grossas à prática de seus subordina­
dos. Aqui. o cachorro corre atrás do 
próprio rabo.

Os números revelam que muitas 
pessoas, além de não confiar nas ins­
tituições. estão buscando por seus 
meios garantir o maior bem: a própria 
vida € a de seus familiares. Isso se dá 
pelo crescimento no sentimento de in­
segurança que toma conta das gran­
des cidades, diante de tontas noticias 
sobre o avanço da violência urbana. 
Dificil encontrar alguém hoje que viva 
numa cidade como São Paulo que nâo 
tenha sido vitima de algum criminoso. 
Quem teve a sorte de nunca ter sido 
abordado convive com a certeza de 
que sua hora vai chegar.

A situação poder ia ser diferente 
se o policia deixasse de ser usada 
como política de governo, que muda 
de uma gestão para a outra, depen­
dendo da convicção ou interesse dos 
donos dos cargos públicos, e passasse 
a ser uma policio de Estado. Neste 
caso, um programa de longo prazo, 
em que as policias civil e militar, hem 
como as corporações federal, estadu­
ais e municipais tivessem papéis bem 
definidos no combate ao crime. Temos 
a convicção de que as empresas de 
segurança privada, tanto aquelas que 
seguem as regras, como as de fundo 
de quintal, teriam seu mercado bas­
tante reduzido.

E neste sentido que a prolifera­

ção da .segurança privada escancara 
o próprio avanço da sensação de in­
segurança pública. Ela só existe devi­
do á omissão do Estado, Desta forma, 
interessa e muito a essa indústria que 
o crime organizado se mantenha. 
ele, nâo haveria mercado. Este pode 
até parecer um raciocínio lex îano, mas 
que se justifica quando percebemos 
que muito desses .seguranças particu­
lares se sustentam jusíamente por ven­
der a proteção que a população deve­
ria gozar por direito.

Para mudar tamanha inversão de 
valores, seria fundamento! que algu­
mas medidas urgentes fossem adota­
das. independeníemente de haver no 
Pais uma política de segurança públi­
ca. A primeira delas seria a PoUcia 
Federal passar para os Estados o po­
der de controlar as empresas de segu­
rança. A instituição federal tem outras 
obrigações muito mais pertinentes do 
que ficar tomando conta de quem deve 
ou não vender a segurança privada. 
Desta forma, não tem como fazer um 
scrxiço satisfatório. Já os Estados t 
municípios, por estarem mais próxi­
mos da população beneficiada, tèm 
maiores condições de exercer o real 
controle sobre estas empresas.

Para evidenciar os múltiplos inte­
resses existentes por trás dessa indús­
tria do segurança privada, basta citar 
que o setor movimentou cerca de RS 
2,1 bilhões no ano passado e deve 
crescer 2% neste ano. Imaginem se 
tantos recursos pudessem ser canali­
zados a um serviço público de quali­
dade Todos ganhariam. Menos o crí- 
me organizado.

Romeu Tuma J r  é deputado es­
tadual pelo PPS e cx-presideríte da 
Comissão de Segurança Pública da 
Assembléia Legislativa de São Paulo.



AreportagemdeOEcofoiimpedidadeacompanharocafé da manhã político promovido 
pelo médícoJosé Rubens Pietraróia(PMDB)no sábado,dia 22.para pedir apoioda com unidade 
evangélica. Orepónertevequcsecontentarcomasmigalhasque escaparam pelos basti dores do 
encontro, num restaurante no centro dacidade.

Dentreasinformaçôesquevazaram,ocafédamanhâteriaatraido 11 lídercsevangéücosdos 
SOconvidados. As mesasteriamsídoocupadasmaispormembrosque por lideres.

Oenconlro foi centrado na figura de Zé Rubens e coordenado pelo pastor da Igreja 
do Evangelho Quadrangular, José Batista, e por Valdeci da Silva, irmão do vereador 
NardclidaSilva(PFL).

Os comentários dão conta que Valdeci da Silva agora planeja um chá da tarde para as 
mulheres evangélicas e de outras religiões. O evento também terá a participação especial do 
médico José Rubens Pietraróia.

Passou na segunda votação da Câmara Federal a PEC (Proposta de Emenda Consti­
tucional) que revé a decisão do STF (Supremo Tribunal Federal) e reduz o número de 
cadeiras na Câmara. O STF reduz a Câmara de Lençóis de 17 para dez. A PEC reduz o 
Legislativo local de I7para 15.

A PECainda precisa de dupla votação no Senado. Muita água rola sobaponte no intervalo 
entre estes dois turnos devotação. Traduzindo; nada está definido sobreacomposiçãodaCámara 
2005-2008. apesar de estam os bem próximos dejunho.mésdasconvençõcs partidárias.

Em LençóistramitaaquiloquealgunsvereadoreschamamdePELOfProposíade Emenda 
àLeiOrgânica). Amedida respeitaoquepreconizaoSTF,avalizado pelo TSE(TribunalSi^)erior 
Eleitoral). com redução para dez vereadores.

O vereador Celso Ângelo Mazzini (PFL), o Dé Mazzini, presidente da Câmara, diz que 
mantém a PELO na pauta até que outros ventos soprem contrários. Ao O Eco, ele diz que é 
pessoalmente favorávelàredução drástica de cadeiras porque diminuiadespesadaCámara.

Umamudança que ninguém comenta vaéqueoCongresso pensa em reduzirorepasse para 
asCámarasMunícipais.ParaopresidentedoLe^slativolocal.n^haveriagrandemudançaem 
Lençóis Paulista. “Játrabalhamosem sintoniacomoExeculivoparaconierosgastosesobrar 
recursos para investimentos”, argumenta.

O argumento de Dé Mazzini está calcado no valor atual repassado para a Câmara. O 
Legislativo tem direito a 8% doorçamento municipal, mas osnúm erosatuais ficam em 
quase a metade disso.

Se fosse para fazervaleralei. aCâmara recebería R$3.6milhôes em 2(K)4.porexemplo. 
uaiorque caiiviri LI um ̂ unde rombo nas contas da Prefeitura. “Averba anual da Câmara cdeRS 
<l:^M U 4«quediacnade43%  doorçamento. Estamos nTuitóaquémdoquerezaalei”.alírma.

Mais deumapessoa informouàredaçãodeO Eco queoex-prefeito José Prado de Lima 
(PDT), o Pradinho, entregava exemplares dojomal Gazeta Regional na esquina do UTC 
(Ubirama Tênis Clube) nessa semana. Sob forte chuva, o ex-prefeito fazia o papel de 
gazeteirocom desenvoltura.

Aumamigopróximo.Pradinhorevelouumsonho: saircandidaioadeputadoestadual em 
2006comoapoiode todaaclasse política lençoense. Uma coisa talvez anuleaoutra. Disputar 
vaganaAssembléiapodefazeroom queoex-prefeito desista de queimarcarTuchosaopleitearvaga 
na Câmara ou concorreràPrefeitura nas eleições deste ano. ̂ o  só especulações.

E)oispartido$járe$er\'aram data para usaraCâmaraparaaconvençãomunicipal.OPSB 
e o PCdoB reservaram agenda para 20 de junho. Ambos os partidos já confirmaram apoio à 
candidatura do médico José Rubens Pietraróia (PMDB) a prefeito e devem lançar apenas 
candidatos a vereador.

Comunistasesocialistaspodemsairjuntosem campanha paraaCâm araeem  defesa 
da candidatura Zé Rubens a prefeito. O PCdoB descartou nessa semana a aliança com o 
Partido dos Trabalhadores.

SemcoligaçãocomoPCdoB.oPTconveraacomoPPS(queabrigaoopo$icionistaAílton 
Laurindo.oTi^)eoPRTB-que tem comoprincipaisestrelasoex-prefeito AdimilsíMíVanderlci 
Bemardes,oDingo,CariosAlbertoCianeGenésioSacoman. Os três do PRTB têm cadeira na 
Câmara. O PT ainda sonha fazer seu primeiro vereador.

Marcos Piauí (presidente do PCdoB) e Valdcvino Miguel (presidente do PSB) 
declararam apoioàcandidaturaZéRubenseentresi.Adupla viaja para SãoPaulojunto 
comovice-presidentedoPDT,BeneditoEdélciodaSilva,oTinho.outroirmàodover^or 
NardelidaSilva.

No caiTo estarão dois fortes apoiadores de Zé Rubens e um influente nome próximo a 
Pradinho. A viagem com destinoàCapita! paulista está marcada paraa terça-feira, dia Tde 
junho, com o objetivo de visitar escritórios de partidos atrás de material de campanha para 
asconvençõesdejunho.

EmArei<^Us,onomedocandidatodoPSDBàPrefcíturasósainodia30dejunho,último 
diadoprazol^alparaasconvençÕesmunicipais.AmarildoGarciaFemande$eAntonioRuida 
Silva prometem irjuntosparaoparedão.

AmarildoéoatualprefeitodeAreióix>lísefoivicedeRuinagestão 19% a2000.0sdois 
são nomes fortes no ninho tucano para concorrerá Prefeitura neste ano.

Independente de qual tucano sai cabeça de chapa, dois nomes são cogitados para vice- 
prefeito:osprimosRobatoLourençâo(diretordeEspartes)eSérgioLourcnçâo(ambosdoPFL).

Oex-vereadoreprofessorRobertoNaves(PT)énome forte para scrvice-prefcito na chapa 
do petista José Pio de Oliveira, o Peixeiro. Dos bastidores da política de Arciópolis vem a 
informaçãoqueNavesestásatisfeitocomapossibilidade de Service.

Marise tem 16 cargos 
de confiança, diz Conti
D iretor de R H  aponta 20  cargos de  con fiança  e  dois diretores de  au tarquia  na  
Prefeitura: dem ais fu n ç õ e s fo ra m  regularizadas p e lo  P lano de Cargos e  Salários  

Por maisque já tenha sido setor, principalmente em dire-
considerado encerrado pelo 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), o assunto cargos de 
confiança airtdaocupa boa par­
te do tempo da adminisuação. 
Na tarde de quinta-feira, dia 
27, odireior de Recursos Hu­
manos da Prefeitura, Luiz 
Eduardo Conti, reuniu a im­
prensa local para esclarecer, 
com baseem dados técnicos, a 
questão que tem gerado polê­
mica en ue opos í ção e s 11 uação 
na Câmara de Vereadores.

Segundo Conti, são 22 os 
cargos de confiança na admi- 
nisu^çào. São 20 na Prefeitu­
ra, um diretor no SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e £s- 
gotos)eoutronoCMFP(CCT- 
tro M un ici pal de Formação Pro­
fissional). Desses, 16 cargos 
são ocupados por pessoas de 
fora dos quadros da Prefeitu­
ra. Ou seja, não prestaram 
concursopúblicoe foram indi­
cados pelo prefeito.

Para Conti. a polêmica é 
resultado do fato de a Prefeitu­
ra regulameniarjuridicamente 
aquestão. De acordo com a lei 
complementar 02/02 -  apro­
vada pela Câmara em j unho de 
2002 20% dos cargos de
confiança devem, necessaria­
mente. ser funcionários de car­
reira. Dos 22 cargos de confi­
ança de Marise, 6 -27% - são 
de carreira: o diretor de Obras 
eUrbanismo.AntwiioSilveira, 
a diretorade Educação, Neusa 
Carone.odinâor Administrati­
vo, LeandroOrsi Brandi, odi- 
retorde Meio Ambiente, Be­
nedito Martins, o diretor de 
Finanças. Júlio Antonio Gon­
çalves. e o diretor do CMFP, 
Wanderky Francatti

Conti também esclareceu 
sobre as funções gráüficadas. 
Para ele, a discussão seria evi­
tada se o prefeito não se preo­
cupasse em acertar a situação 
da máquina administrativa. O 
diretor de RH explica que. em 
todas as gestões, houve um fun­
cionário responsável porcada

torias de várias frentes de atu­
ação, como Meio Ambiente e 
Obras. Antes, estes servidores 
tinham os vencimentos aumen­
tados e incorporados ao salário. 
Quando ele deixa\ a de exercer 
a fúnçâode chefia, outros fun- 
cionáriosqueexerciam a mes­
ma função, requerí amjudicíal- 
mente -  e ganhavam -  a equi­
paração salarial. Nesse caso. a 
Prefeiiuranãopodereduzirsa- 
lários. “Baixar salárioé ilegaT, 
ensina o diretor de RH.

O Plano de Cargos e Sa­
lários aprovado pela Câmara 
criou a função de chefia de 
setor, com uma no\ idade; a lei 
prevê que o funcionário lenha 
o salário aumentado enquanto 
for o responsá V el por det erm i - 
nado setor. Terminada a fun­
ção de chefia, o servidor volta 
a ter os vencimentos de antes. 
Ouseja.oadicional por chefiar 
uma repartição não é mais in­
corporado ao seu salário quan- 
doele deixa a função.

De acordo com Conti. nirr- 
guém de fora do quadro da

O diretor de Recursos 
Humanos da Prefeitura, 

Luiz Eduardo Conti: 
economia de RS 1,16 

milhão em quatro anos 
com cargos de confiança

Prefeitura pode ser chamado 
para as funções gratificadas. 
A lei determina que esses car­
gos sejam preenchidos pm-ser­
vidores efetivosecommaisde 
3 anos de serv iço públ i co. “ I sso 
sempre existiu e vai existirem 
todas as administrações que 
vier«n”. garante Conti . “Dizer 
que governa sem isso é uto­
pia”, completa.

Média salarial do primeiro
escalão é menor

E já  que o assunto  é car* 
gos de confiança, o  d ire to r de 
R ecursos H um anos da Prefei­
tura, Luiz Eduardo Conti. apro­
veitou para  falar sobre a  eco­
nom ia feita com  o$ salários do 
prim eiro  escal&o durante a ad­
m inistração José A ntonio M a­
rise (PSD B).

Segundo dados do di retor, 
M arise gasta m enos com  car­
gos de confiança q u eo  anteces- 
SOtrJosé P rado dcL lm a ( n j i  \

além  de ter m enos cargos no 
total. M arise trouxe m enos geiK 
te de fora para os quadros da 
Prefeitura que seu antecessor, 
O s dados apresentados 
diretor dao conta que  Pradinho 
teria trazido  3 1 pessoas da ini­
ciativa privada para exercer 
cargo  de confiança em  seu 
governo. M arise trouxe prati­
cam ente a m etade: 16.

Conti garantiu  que M ari- 
SC év itb u o  critério  p^^lítiçQna^

oPradinho. A r n é f ^ s a l a ^ d a  “Q
'p tlm eíro"escalão^ m ais m eia d e  quer para
São RS 4 S  m il hoje contra RS 6 
mii da gestão anterior(em  valo­
res atual izados para20Ü4). Cal­
cula-se que a  econom ia foi de 
RS 290  mil ao  ano. Em quatro 
anos«RS 1,16 milhão.

A inda  seg u n d o  C onti,

cargos de confiança, gcralmeo* 
te pessoas que  ajudaram  du­
rante a  cam panha, M as todos 
0$ pofissionai s cscolhi dos pelo 
prefeito tém  com provada ex­
periência nas respecüN as áre­
as de atuação**. firtaJiza.

Requerimento de Tipó causa 
bate-boca e sessão é encerrada

U m  requerim ento apre­
sentado pelo vereador Ailton 
L aurindo (P P S ). o  T ipó, provo­
cou um  bate-boca entre o$ ve­
readores da oposição  e situa­
ção  e depois entre o  vereador 
Palam ede de Jesus C onsalter 
Jún ior (PM DB^ e  o  presidente 
da C asa, C elso Â ngelo M azzini 
(PFL ), o  Dé- A  confusão ter­
m inou com  a sessão  legislativa 
da se g u n d a -fe ira  en ce rrad a  
m ais cedo, antes m esm o da 
votação dos projetos na pauta. 
O  requerim ento de T ipó  - assi­
nado tam bém  por A ntonio Dias 
de O liveira (PPS) e Palam ede 
Júnior -  pedia ao  prefeito  José 
A ntonio  M arise (PSD B ) a re­
lação do s nom es dc cargos de 
confiança, funções gratificadas 
e cargos com issiorudos.

A ntes da votação  das in­
dicações e requerim entos, o 
v e read o r Jaco b  Jo n e r N eto  
(PL), o  Jacó  G aúcho, foi á  tri­
buna c pediu  ao  presidente da 
C âm ara que o  requerim ento  
fosse votado  em  separado. O s 
vereadores da situação se arti­
culavam  para re je ita ra  propos­
ta. T ipó concordou com  a vo ta­
ção  em  separado, m as pediu 
aprovação do requerim ento.

Jacó  G aúcho voltou á tri­

buna e  criticou T ipó, alegando 
uso político  do assunto. 'T ic o  
triste  em  ver um  antigo  s erea- 
dor nesta C asa usando a m es­
m a estratégica para fazer opo­
sição. Com panheiro, vam os tra­
balhar, p rocu re  se in fo rm ar 
m elhor (d izendo  que  as infor­
m ações pedidas já  es tão  na 
C âm ara), vam os fazer politica 
construtiva**, provocou.

Paulo Lydio T em er Feres 
(PM N ) reforçou o  discurso de 
Jacó  e disse que o  requerim ento 
não era necessário. O  vereador 
sugeriu que T ipó consultasse a 
Ici aprov ada pela C âm ara, que 
autoriza a criação dos cargos de 
confíança e fitnções gratifica­
das na adm inistração. Dé M az­
zini confirm ou que a Câm ara 
tem  as  ínfom iaçòes requeridas 
porT ipó ,po isa  lei que disciplina 
os cargos de confiança foi apro­
vada pelos vereadores.

O liveira -  que  tam bém  
assina o requerim ento - pediu 
que D é M azzini prov idenciasse 
as inform ações ainda durante a 
sessão, m as o  presidente da 
C asa d isse que necessitava de 
m ais tem po para levantar os 
dados ju n to  à secretaria. Veio 
d e  O liveira  a  sugestão  para 
adiar a v o tação do requerim en­

to. T ipó  concordou e d isse ao 
presidente que  - se ele v iabili- 
zasse a relação dos cargos de 
OKifiança c tunçáo  gratificada 
-, ele concordaria com  o  adia­
m ento da votação  do requeri­
m ento. Dé concordou com  Tipó 
e ped i u um  prazo para vnabi 1 izar 
a relação de nom es.

Q uando tudo parecia en­
cerrado. a d iscussão teve con­
tinuidade com  Palam ede Jún i­
or. Fora dos m icrofones, o  ve­
reador dizia ic r relação cCKn os 
nom es e queria falar na tribuna. 
Dé M azzini repetiu que o  as­
sunto  estava encerrado com  o 
ad iam ento  d o  requerim ento . 
Palam ede insistiu em  com entar 
0  assun to  na tribuna e  ouviu  de 
Dé M azzini que  a questão  esta­
va encerrada.

Inconform ado. Palam ede 
continuou a falar fora dos m i­
crofones. '‘O  senhor não está 
sendo democrático**, disse. Dé 
M azzini retrucou: “estou sendo 
dem ocrático  até  dem ais. A ses­
são  não  vai ser palanque nem 
da oposição  e nem  da situa­
ção**. avisou.

Palam ede insistiue, irrita­
do . com  a provocação D é M a- 
zzin i encerrou a sessão, dispen­
sando os voeado res.

ao em servir
SUPERMERCADOS

Sa n t a  c a t a r in a

com mais AMOU



SAAE de Lençóis lança projeto Água Viva
Autarquia começa trabalho para divulgar realizações de preservação e melhoria da qualidade da água em Lençóis Paulista

o  sem pre d iscre to  
SAAE (Serviço Autônomo de 
Águae Esgotos)devesairdo 
anonimato em breve e em 
grandeestilo.Aauiarquiatem 
data marcada -  31 de maio -

t

para lançar o projeto Agua 
Viva. que visa divulgar as 
ações próprias ou em parce­
ria com a Diretoria de Meio 
Ambiente para preservar e 

'melhoraraqualidadedaágua 
em Lençóis Paulista.

A questào é alvo de pre­
ocupações da administração 
José AntoniüMarise(PSDB) 
desde as primeiras semanas 
de governo. O Agua Viva vai 
e.xpor as e.xperièncias e resul- 
.tados de Lençóis Paulista e 
^utias cidades no que se refe­
re ao tratamento de esgotos. 
No meio, também haverá uma 
conte.vtualizaçãomundial so­
bre o assunto.

O projeto prevê ainda a 
distribuição de pantletos in­
formativos sobre a atuação 
do SAAE. Lá, a população 
encontra, entre outras infor­
mações, dados sobre a im­
plantação de interceptores de 
esgotos e construção da ETE 
(Estação de Tratamento de 
Esgotos).

"A situação preocupa, 
mas é uma real idade que Len­
çóis Paulista está deixando 

/V

para trás”, afirma o prefeito 
Marise. Entre as informações 
do pantleto.oSAAE explica 
quejá foram implantados4,5 
mil metros de interceptores 
no córrego da Prata, quejá  
não recebe o esgoto no tre­
cho que cortao perímetro ur­
bano. Estão em andamento as 
obras no rio Lençóis, onde 
mais4.75 mil metros de emis­
sários serão implantados. A 
autarquia ainda prevê a im­
plantação de mais 1.2 mil 
metros de interceptores no 
córrego C o n o  Branco e ou­
tros 2,5 mil no córrego Ca- 
choeirinha.

No folder, o SAAE tam­
bém fala sobre o projeto final 
de recuperação dos rios. que 
prevêa implantação da Esta­
ção de Tratamento de Esgo­
tos. Só então Lençóis Paulista 
dará a final idade adequada ao 
esgoto do Municipio, através 
de tratamento biológico. Sóo 
primeiro conjunto de lagoas 
tem investimento previstode 
RS 2.5 milhões. “'Queremos 
mostrar a preocupação que 
temos em resolver o proble­
ma do esgoto”, explica Mari- 
sc. **No futuro, esses cuida­
dos que a Prefeitura toma ago­
ra garantirãoa continuidade 
da vida em nossos rios”, fina­
liza.

Camara aprova 
desafetação do 

Macatuba Hotel
o  projeto de lei. de au­

toria do prefeito José Gino 
feTeiraíSe(ç>,(,PTB),pZç^P, 
qtitraésàreTa faufôfiM dfcs- 
i'’fA’éürar ó úso do prédio) ó 
Macatuba Hotel foi aprov a- 
do nessa semana pela Cama­
ra Municipal. O prédio pode 
sediar a Univ ersidade Popu­
lar de Macatuba.

O imóvel pertence ao 
m unicípio e chegou a ser 
utilizado pela escola de en­
sino fundamental OdilaGalli 
Lista, que passava por re­
formas. Atualmente está de­
socupado.

M acatuba é um m uni­
cípio com perfil adequado 
para sede do projeto, pois 
reúne grande número de tra­
balhadores rurais e, caso 
disponha dc local para abri­
gara universidade, terá suas 
chances aum entadas. As 
entidades envolvidas com a 
Universidade Popular estão 
discutindo a captação de re­
cursos para tom á-lo reali­
dade. A intenção é buscar 
apoio de em presas priva­
das e, principalmentc, a vi­
abilização de um consórcio 
entre municípios para que a 
cidade sede não se sobre­
carregue com os gastos.

A últim a reunião que

discutiu a Universidade Po- 
pularaconteceunomèspas-

SusSaõ fécou as diferentes 
inlciatívás dá sociedade no 
sentido da educação e a im­
portância de articular estas 
iniciativasnum único proje­
to, que objetive atenderás 
necessidades educacionais 
dos trabalhadores. O pró­
ximo encontro está marca­
do parajunho.

Universidade Popular 
No com eço do ano, 

Zezo esteve com o presi­
dente Feraesp (Federação 
dos Empregados Rurais do 
Estado de São Paulo), Élio 
Neves, o professor Paulo 
Alves de Lima Filho, repre­
sentantes do sindicato de 
trabalhadores rurais local e 
vereadores para discutir a 
implantação da Universida­
de Popular. O projeto co­
meçou a ser desenvolvido 
em 1998, por pesquisado­
res do Núcleo de Estudos 
Contemporâneos da Facul­
dade de C iências e Letras 
da Unesp de A raraquara, e 
conta com colaboradores de 
diversas universidades bra­
sileiras, além de equipes de 
alunos de graduação e pós- 
graduação.

O programa do SA A E  visa conscientizar a população soore a importância da preservação das fontes de água potável

Cecap receberá praça em 15 dias
SALÂÕ FESTA &. CIA FONE - 3Í 631291

A equipe da Prefeitura já  começou a preparar o local onde será a nova praça da Cecap
A Diretoria de Obras da 

Prefeitura de Lençóis Paulista 
iniciou nesta semana a coloca­
ção dc guias entre as ruas Jorge 
Amado c avenida Orígenes 
Lessa, naCecap. Noiocal, será 
construida praça e estaciona­
mento para veículos. A obra

atendeapedidosdos vereado­
res Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinhü, e do 
presidente da Câmara, Celso 
Ângelo Mazzini (PFL ).o Dé.

Após a instalação das 
guias, material produzido pela 
Fábrica de Tubos da própria

Prefeitura, o cronogramados 
trabalhos prevêo nivelamen­
to e a regularização do terre­
no, além da pavimentação do 
estacionamento eda calçada.

Na última etapa da obra 
será feito o plantio de grama 
da espécieesmeralda. palmei­

ras e plantas ornamentais nos 
canteiros. A ornamentação 
paisagística será executada 
pela Diretoria de Agricultura 
e Meio Ambiente. A previsão 
de conclusão dos trabalhos é 
de I5 dias e depende das 
condições do tempo.

Campanha do agasalho começa na terça
Comoslogan Amorem 

Ação, Agasalho na Mão, o 
Fundo Social de Solidarieda­
de Municipal inicia na terça- 
feira, dia r.aC am panhado  
Agasalho 2004. A coleta se­
gue até o dia 30 de junho.

O Fundo Social fechou 
uma parceria com a Acilpa

(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
para incluir os comerciantes 
na Campanha do Agasalho. 
Além da Acilpa, ocomitê da 
Ação da Cidadania também 
participa da campanha.

No dia I3 de junho, o 
comitê faráorecolhimento de

alimentos. As fâmíliasvisitadas 
podem colaborar também com 
a doação de peças de agasa­
lhos, calçados e cobertores em 
boas condições de uso. 
Serviço: As doações de aga­
salhos podem ser feitas nos

seguintes locais: Diretoria de 
Assistência (rua Ignácio An­
selmo. 329), Acilpa (rua Pi­
edade, !6 l ,  A çàodaC ida- 
dania no Pátio da Estação 
Ferroviária) e nos edifícios 
residenciais.

REALIZAÇÃO

2 » 2!
Não perca  + 

tempo!!!

■ 5 ^ óe

Além do melhor atendimento, das melhores_ 
taxas, dos melhores prazos,da 
maior credidilidade,
Agora temos...

Financiamento e 
Tefínanciamento de carros, motos 

e caminhões, para pessoas com restrições*

mXVDÍNOYEM8liO.S44-l£NÇOISfílUUSTA S  3263-1104

E E  D R . P A U L O  Z IL L O
C O M U N IC A D O

O s alunos in teressados 
em  cu rsar a 1* série  (E nsino  
S up le tivo  -  E nsino M édio) 
periodo  no tu rno  no 2^ sem es- 
tre /2004 , com un icam os que 
estão  abertas as m atriculas 
para  p rcench im en io  de va* 
gas nesta  U nidade Escolar.

Maiores informações 
na secretaria da escola.

TODA A
^ftiope desto componho doondo umo loto dê em NAN 1 | 
ou PRÉ-NAN, e pwnchc um cupom pofo concon^r o um of>o de  ̂

roç6o, otêrecido Todo Roço formo Pet. O sorie^ sero dio 31 dê | 
|u1ho. 00 vrvo no Ródio OfKiêOfc As pessoas mterêssodos em fozêf o 
dooçâo é s6 comporecer rto Todo Roço formo Pêt, na ruo Geroldo 
Peretro de Borros, 932 em frente ò Bibfioteco Muniapol. Nôodene 

de errtror nesto luto toda o orrecodoçóo destrnodo 0 umo 
eniidode que cuido de crionçus recém ooscidos.

CAMPANHA LEITE É VIDA

friQol
A Msrcã da Carne

l ONC: 3263-4040

3264 3088

15 de novembro, 53

r e s e n h e  levando a vroANumu boa
A u to r  Z E U N S K t.  tR N tE )
Sd ilo ru : SE X T A N T E  
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ituüs u ilc iua
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Marise lança semana de meio ambiente na 2a
Vai até 6 de junho a Semana do Meio Ambiente; destaques são palestras, plantio de mudas e apresentação de projetos ambientais

Começa na segunda-fei­
ra e vai até o dia 6 de junho a 
edição 2004 da Semana do 
Ambiente. Nesse período. Len­
çóis Paul ista V i venc ia uma sé­
rie de palestras e eventos so­
bre as desünaçãodu lixo, água 
epreservaçâo ambiental. Neste 
ano, a partic ipaçâo das escolas 
será grande. Segundooprefei- 
to José Antonio Marise 
(PSDB), as ações se concen­
tram no públ icojovem. **É onde 
a mensagem chega mais e se 
fixa melhor", afirma.

Entre a programação, 
destaque para o lançamento 
do projeto Água Viva, do 
S AÁE (Serv iço A utônomo de 
Água e Esgotos), do projeto 
Quando a Pilha Acaba, desen- 
volvidoporatunosdaCoope- 
relp.edoatosimbólicodeplan-

lar umu muda de árx ore nas 
margens do córrego da Prata.

O plantioé um gesto sim­
bólico, que será acompanhada 
pela fanfarra dos alunos de 
educação especial da APAE 
(Associação de Pais e Ami­
gos dos Excepcionais). Ao 
todo. a Prefeitura já plantou 
mais de I mil mudas ao longo 
das margens dos rios e córre­
gos que cortam o Município.

Aliás, o local tem desper­
tado preocupação especial da 
Diretoria de Meio Ambiente. 
‘Temos idéiadetransformaro 
córrego em lugar de preserv a­
ção permanente”, afirmaodi- 
leior Benedito Martins. Segun­
do ele. o local é ideal porque foi 
respeitada a distância regula­
mentar das margens. O mes­
mo não aconteceu com o rio

Grêmio Lwart sedia 2

Lençóis, onde há construções 
quase dentro do rio.

Segundo Martins.ocór- 
rego da l^ ta  foi escolhido para 
o ato simbólico porque foi lá 
q ue o S AA E i n i c i ou a constru­
ção do sistema de captação de 
esgoto, despoluindo o trecho 
em queoriocorta operimetro 
urbano. As obras foram inicia­
das na gestão anterior a de 
Marise, quando Ideval Pacco- 
la era diretor da autarquia.

Também durante a Sona- 
na de Meio Ambiente, alunos da 
Cooperelp lançam o projeto 
Quando a Pilha Acaba. O ob- 
jetivoérecolherpilhasebate- 
rias venc idas. para que o mate­
rial. altamente tóxico, não te­
nha destino inadequado. "É um 
trabalhopioneiroem Lençóis 
ressalta o prefeito Marise.

de Assuntos do Deficiente Físico
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) confirmou 
nessa semana a rea I i zação do 
2" Encontro Regional para 
Assuntos da Pessoa Porta­
dora de Deficiência Fisíca. O
evento está previsto para o 
dia 13 de junho, a partir das 
8h. no Grêmio Recreativo 
Grupo Lwart. O encontro tem 
pauta recheada, com ativ ida­
des até às 17h.

A abertura terá apre­
sentação da Orquestra Mu­
nicipal de Sopros Maestro 
Agostinho Duarte, com re­
gência do maestro Marcelo 
Maganha. Haverá homena­
gens a empresários lençoen- 
ses e apresentação de dança

dos alunos da Apae (Associ­
ação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais).

A primeira das quatro
p^estras começa às 10h.com
LíaCrespo.doC'entro de Vida
Independente Araci Nallin, de
São Paulo. Ela fala sobre Se-

1

xualídade e Deficiência. As 
11 h, o palestrante é o soció­
logo N i v a Ido Moressi, com o 
tema inclusão social.

Depois do almoço, às 
13h30, 0 evento volta com 
apresentação de fanfarra e 
dança dos alunos da Apae. 
Ás Mh.opalestrantecodire- 
torde Meio Ambiente, Bene­
dito Martins, que fala sobre 
reciclagem de materiais. A úl­

tima palestra é também de Lia 
Crespo, mas para os não de­
ficientes. Ela dá dicas sobreo 
que fazer quando encontrar 
umapossoadcficiente.Ás i6h 
haverá uma partida de bas­
quete. disputada por atletas 
portadores de deficiência, pro­
movida pela Federação Pau­
lista de Basquete.

Alémde Marise. partici­
parão da reunião de lança­
mento. o presidente da Ade- 
filp, José Lcnci Neto. ocola- 
borar da entidade, José Car- 
losde01iveira.oBaixinhoda 
Adefilp, e a presidente do 
Conselho Municipal da Pes­
soa Portadora de Deficiência 
Física. DiusaléiaOliver.

Procure se organizar para não rece­
ber c tá ira n ^  indevidas. 0  trabalho 
de rotina vai ocupar grande parte do 
seutempo Cartas.t^onem asoue- 
mais podem trazer muitas alegnas 
Alguém que está longe vai deixar 
saudades, mas não deixe a distância 
esfnar o que sente Dica Cuidado 
com sua ingenuKjade. nem sempre as 

>as são como aparentam*

Não delegue as suas responsabilida­
des. mas aceite a Sfuda dos colegas 
Pequenos sacnfioos no presente po­
dem trazer benefioos futuros O a ^  
favorece as abvidades quedespertan 
0 interesse do público No romance, a 
disputa pek> controle da relação vai 
causar uma certa tensão Dica Cui­
dado com a instabilidâde financeira, 
não é tx>ra de fazer gastos extras

Suas melhores qualidades podem vr 
à tona com a chegada da Lua em seu 
signo, mas le m b r ^  que estará sujei- 
toàinstabilidadedehumor Nainsia 
de curtir 0 que a vida tem de mefhor. 
vocé pode acabar fazendo algumas 
extravagâncias Dica Alguém que 
vocé conhece ou venha a conhecer 
a tra i»  do seu trd)aéio. pode se trans­
formar na pessoa da sua vida

«10 np n m
Teráesetaonarmeíiorassuasamiza- 
de&nemisdassãodeccnAança. Nãose 
prenda tanto às preoazaçõesmaiEnas. 
Maréenhase na rolna mas nãodeoede 
contar com a colaboração dos colegas 
para chegar aos seus objetivos. No 
campo Ã tno. pode nascer un sútxto 
fttresseporcoliegadetrabario Dica: 0  
momento èproptoo para movmentar a 
sua vida soad e tomar-se mas popular.

A Lua transita pelo seu paraíso astral 
e  aumenta a sua motivação de viver 
Trabalhar em equipe será altamente 
produbvo, mesmo porque vocé terá 
muito 0 que aprender com pessoas 
progressistas e dinâmicas. 0  astral 
proinete boas novidades no campo 
afebvo Dica Quem está a fim de 
melhorar o seu orçamento pode con­
tar com a ajuda dos astros

Procure canalizar a sua energia de 
forma pnsdutiva Vocé terá uma sema­
na de murta ação e dinamismo pela 
frente A sensação de que tudo vai 
acontecer no momentoceno será rrxito 
agradavei No campo afetivo, esque­
ça asaventisas é  hora de se compro­
meter Dica Se quer engordar seu 
orçamento, não há porque perder as 
oportunidadesque virão.

>
•UA

a it  M

Não deexe 0 dima de competição pre- 
(udicar as relações profissKviais ou 
afetivas. Vocéterámelhores resulta­
dos se agir com sutileza Embora vocé 
seja um pouco ínconvencional em
matéria de religião, não se pode duvi- 

Dldardasuafé Dica;Osventosestão 
soprando a seu favor no campo sen- 
tirrientai: Sucesso com Aqu^eLeão.

Há uma tendência a deixar a vida 
familiar em segundo plano por causa 
desuasobngaçõesprohssnnas Lem­
bre-se de que 0 excesso de trabalho 
podesermotivodeestresseNocam- 
po afetvo, uma viagem ou reencontro 

!te grandes e m o ç ^ .  Dica 
: ter perdas ou p r^ ízo  porfaKa 

de atenção de sua parte

Se não C9icelar alg umas tarefas. não 
haverá tempo para dar conta de taráos 
compromissos É preciso atender a 
sua necessidade de liberdade para 
dar vazão à criatividade que existe em 
vocé Nocampoafebvo.asituaçãoé 
delicada: não se arrisque Dica Re­
flita sobre as diferenças entre seus 
deseioseescoihas

_____  .
PtíxeA [

Preste atenção aos seus sonhos e 
pressentimentos, eles podem ser 
rev^adores O contato com pessoas 
mais experientes serã de grande 
aprendizado para você No campo 
sentimental, uma dose de mistério 
pode excitaro lelacionamento a dois. 
Não tenha medo de ousar Dica é 
necessário perseverança para cum­
prir as metas deste período

Há grandes chances de reverter 
uma situação adversa, se souber 
valorizaraaiuda que recebe. Evite 
se desgastar com tarefas entendian- 
tes ou complicadas demais. A vida 
amorosa recebe boas vibrações 0  
nível de cumplicidade será invejá­
vel Dica: Procure mudar a decora­
ção da casa e deixar 0 seu cantinho 
mais arrojado

0  astral nbca que ficará mas à vontade 
em abMdades que possam serfeitasétra- 
i»dosbastKfofas Aiorfadedeselrvrár 
das amarras que |á não tem mais 0 que 
oferecer, poderá provocar mudanças 
necessárias ao seu cresoriento Não 
espere fXMtedesnocampo á etw  Dica: 
Moaiio va agitaroarrberae doméstico, 
podendo lecebenasHasou seootoarde 
algisna abvidade extra.

Previsões
diárias e
muitas
dicas

astrais
H O R O ^ O P O>̂04 ZüügiEB

Dieta da Lua
0  seg redo do sucesso desse reg nie 
é  ingenr somente alimentos líquidos 
Portanto, vocé deve passar 1 dia intei­
ro tomaifoo apenas sucos, chás vita- 
minasesopas Adietadevecomeçar 
no momento em que a Lua muda de 
fase, como por exemplo, no dia 3, á 
1h20, Lua Cheia, e terminar no mes­
mo horáno do dtasegumte Não tome 
bebidas aicoóicas e substitua 0 açúcar 
pelo adoçante. Se quiser repetir o 
regime, espere até a próxima mudan­
ça de fase da Lua. assim, conseguirá 
0 resultado esperado sem prejudicar 
a  sua saúde.
DICA Esse é o melhor período para 
vocé fazer novas amizades e  se apro­
ximar mais dos coieg as de profissão.

Atividades como o plantio de árvores às margens dos rios iençoenses se
repetem na Semana do Ateio Ambiente 2004

Especialista da Unesp elogia
reciclagem de lixo em Lençóis

Quatorze alunos da dis­
ciplina de Manejo de Resídu­
os Sólidos - do curso de Ci­
ências Agrwtómicasda Unesp 
de Botucaiu - conheceram na 
quinia-feira,dia27. as insta­
lações e o trabalho desenvol­
vido pela Usina de Recicla­
gem e Composlagem de Lixo 
de Lençóis Paulista. A visita 
foi acompanhada pelo diretor 
de Agricultura e Meio Ambi­
ente da Prefeitura. Benedito 
Martins, e pelo professor- 
doutor Alcides Lopes Leào. 
que colabora com o projeto 
de implantação de coleta se­
letiva delíxonomunicípio.

O projeto foi aprovado 
pelo F u it^  NaciQQgl de Méjo 
Ambiente, órgão ligado ao 
Ministériodo Meio Ambien­
te. O projeto concorreu com 
outros 60 pré-sclecionados 
em todo o Brasil. O Fundo 
Nacional ajxovou apenas seis, 
incluindo ode Lençóis Paulis­
ta, em V irtude da preocupa­
ção com a melhoriaambiental 
e a geração de emprego c 
renda.

A lém da implantação da 
coleta seletiva de lixo c da

criação da Cooperativa de 
Reciclagem, o projeto, orça­
do em RS 467 mil, prevê a 
ampliação das instalações da 
Usina de Reciclagem com a 
aquisição de uma novaesteira 
para separação do material, 
prensas, construçâode nov os 
galpões c ampliação da área 
coberta para armazenamento 
do material reciclado.

No encontro, o especia­
lista da Unesp ressaltou o tra­
balho desenvolvido pela Pre- 
feitura. "A primeira vez que 
estivemos aqui. há 5 anos. o 
local estava sujo, cheio de 
insetos e o  material coletado 
eradepéssimaqualídade. Não 

mercadopara a venda 
dps (itaieriais em virtude da 
péssima separação feita ante- 
riomeme”. disse.

Segundo Leão, anterior­
mente, o númerude funcioná­
rios era insuficiente para sele­
cionar lodoomaierial. “Exis- 
tiam duas alternativas: ou do- 
brav a-.se onúmero de funcio­
nários oudímínuia-sea velo­
cidade da esteira e passava 
novameme o material pela 
seleção. Com o projeto de

reciclagem.omunidpiohoje, 
ê referéncianotratameniodo 
lixoe modelo para outras ci­
dades", elogiou.

Para o especialista, a 
quantidadee a qualidade do 
material separado melhorou 
com a parceria entre a Pre­
feitura, a Adefilp e Coope­
rativa dc Reciclagem. Án- 
les. eram 35 catadores dc 
lixo. O número subiu para 
42. "Elescontam com refei­
tório, sanitários e com um 
ambiente mais adequado 
para seu trabalho. Ántes 
dessa parceria, a Prefeitura 
V endia esse material através 
de leilão, ocasionando pro­
blemas de logísiiça e^ej 
ração. Hoje os coopérai 
separam e vendem o materi­
al e dividem a produção en­
tre eles", comenta Martins.

Outra iníciativaadotada 
pelos cooperados é a sepa­
ração dos plásticos por mo­
dalidade. Com a improvisa­
ção de uma pequena rampa, 
o material c separado duas 
vezes. Essa separação per­
mite que o V alordo material 
sejamaior.

í

A s pessoas partem. 0  tempo passa. As coisas mudam. Mas. saudade e 
sentimentos sào inalteráveis, permanentes... presentes sempre em nossos 
corações. A vida passa, no entanto, as ações e os frutos permanecem, se 
transformam e dão continuidade á vida daqueles que partiram, através dos 
nihos .. O homem que foi não será esquecido porque continuará aqui dentro 
do peito, com a certeza não da morte, mas da passagem para um lugar novo

e melhor. omíQos 6 fomiflores
C lo d o a ld o A p .  de C a st ro  - f  26./07/1971 +  21/05/2004
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PCdoB e PSB têm convenção em 20 de junho
Partidos são primeiros a reservarem data para definir nomes de candidatos e a sacramentar apoio a Zé Rubens
O P C d o B co P S H sd o

os pnmeiros partidos poliii- 
ct)s a formal izarem dala para 
aconv enção niunic ipai \ isan- 
do à ctciçào dc outubro. Os 
dois partidos ía/cm con\ cn- 
çào no mesmo dia. no domin- 

' go, 20 dc junho, das 8h às 
I2h. cm salas separadas na 
Câmara Municipal.

Da con\ cnçàodcN c sair 
a relação dc nomes dc candi­
datos a \creador. Os presi- 

' dentes das duas siglasjá dc-

clararamapoioàcandidaiura 
do mcdicticcx-coordenador 
dc Saúde, Josc Rubens Pic- 
traroia(PMDB). A con\en- 
ção também pode con tl nnar a 
coligação PCdoB-PSB para 
a eleição pmfmrcional (de ve- 
rcadt»ivs).

Segundo os presidentes 
dos partidos, o e\ enu>contará 
com a presença do pré-candi­
dato do PMDB. Zc Rubens 
deseteratédireitoapalaNrano 
encerramento dacon\enção.

O PCdt'B presidido 
por Marcos Rodrigues de 
l ima, o Mareão Piaui cal- 
culaqueierá ibeandidatosa 
\ ereador, sendo 13 homens e 
três mulheres O PSB - de 
Valdes ino Miguel -  pré-anun- 
ciachapacom l4homense2 
mulheres.

( )s números dc candida­
tos ainda são parciais, pois os 
panidc»s esperam definição so­
bre o n úmero de candidatos na 
ailigaçào. Adefmiçãt)iambem

depende do número dc cadei­
ras no Legislativo de 2üü5 a 
2(K)8.Umaemendaque trami­
ta no Senado pode reduzir de 
17 pam 15 o número de cadei­
ras a serem disputadas em ou­
tubro. IX-cisàodoTribunal Su­
perior Eleitoral (em vigor, mas 
que pcnle ser mudada pela 
emenda axtstituc iortal) bai.\a de 
17 para dez o número de \ ere- 
adores em cidades dti porte de 
Lençóis Paulista.

Como os dois partidos

Amarildo participa de encontro do PFL
o  diretor de esportes 

de Areiópolis c presidente 
do PFL de -Areiópolis, Ro- 

„berto Lourenção.eoprefei- 
'  'to Amarildo Garcia Fernan­

des (PS DB) part ic iparam j un- 
,tos, no sábado, dia 22, de 

I encontro regional do PF L. A 
. reunião foi em um hotel fa- 

■zenda em Pardinho.
Aiémdecorreiigionários 

do panido e autoridades to- 
. cais, oencontro contou com a 

'  presença do deputado esta­
dual Rixirigü Garcia e do de­
putado federal Gilberto Kas-

sab. ambos eleitos pelo PFL.
Na Oportunidade. Lou- 

rençãoreivindicouaos depu­
tados a liberação de materiais 
esporti V os de \ árias modal i- 
dades para o departamento 
de esportes. Na quinta-feira 
2f).odiretorencaminhouon- 
cio ao secretário da J u\ eniu- 
de. Lars Grael. reiterando o 
pedido feito a Garcia e kas- 
sab. Amarildo cobrou dos 
parlamentares a liberação de 
uma ambulância e verba para 
pa\ imentação asfáltica nos 
bairros do município.

admitem a possibilidade de 
coligação, 0 número de can­
didatos comuni.stas e socialis­
tas pode ficar entre 20 e 30, 
de acordo com o número de 
vereadores para o próximo 
mandato.

Bico
Mareão Piaui também 

anunciou desistência da coli­
gação PCdoB com o P r. Se­
gundo ele, o Partido dos Tra- 
balhadores está rachado 
"Eles não têm opinião pró­
pria, não falam a mesma lín­
gua. Unsapóiamacandidaru- 
ra de Zé Rubens. Outros, a do 
prefeito Marise. No fmal.nào 
se entendem”, rechaçou.

\fa rcos Piauí do PC do B. 
agora busca coligação 

com o PSB

Reestruturação administrativa 
deve ser votada no dia 8

Prejüiio Amarildo e Roberto Lourem;ào acompanhados 
dos deptéfados Rodrigo (jurcia e Gilberto Kassab

Areiópolis promove II Festival da Música Raiz
Foirealizadonodomin-

■ go .d ia  l6 ,nosa!ãodaA pae
■ 'de A reiópolis.oII Festival 
'  da Música Raiz. O e\ ento é

promov ido pela Sensasom. 
•com apoio do Departamen­
to de Esportes e da Prefeitu­
ra Municipal.

Onze duplas da cidade 
' e região se apresentaram no 
- festiv al- ,A dupla campeã foi

José Roberto e Claudinho, 
de .Agudos, premiados com 
RS füO.UO, César e Caio 
(de Botucatu) (Icarom com o 
prêm iodeRS 70.00.segui­
dos pela dupla lençoense 
Moraizinho e (.)liveira con­
quistou (terceiro lugare prê­
mio de RS 50,00). As três 
primeiras duplas também 
receberam troféus.

M ISSA REIO PO LIS 
No sábado, dia 12, Dia 

dos Namorados, será realiza­
do no ginásio municipal de 
esportes o concurso Miss 
Areiópolis. O evento - que 
acontecea partirdas 20h30 - 
contara com a presença de 18 
candidatas na passarela. Após 
o desfile haverá baile com a 
Banda Longa Metragem.

(Js ingressos custam  
RS 5.00 e m esas RS 30,00 
e podem ser adquiridos no 
g inásio  m unicipal de es­
portes.

O projeto de lei que 
dispõe sobre a reestrutura­
ção adminisirativ a da Prefei­
tura de Areiópolis não entrou 
na pauta de votações da ter­
ça-feira, dia 25. A matéria 
deve ir a segunda votação 
somente no dia 8 de junho. 
O projeto já  foi aprovado 
em primeira discussão.

O p ro je to  de lei 
aguarda inform ações pe­
didas pelo vereador Clau- 
dem ir A parecido M assa- 
rico (PP), ainda não for­
n e c id a s  p e lo  p re fe i to

A m arildo G arcia Fernan­
des (PSD B). M assarico 
quer a relação  de nomes 
de cargos de confiança.

Outro projeto que não 
entrou na pauta de v otação 
foi oque define as diretrizes 
para elaboração da Lei O r­
çamentaria d e 2005.0  úni­
co projeto aprovado na ses­
são da terça-feira foi o que 
autoriza o desconto em fo­
lha do serv idor público por 
empréstimos tom adosjun- 
to ao banco Nossa Cai.xa e 
Cai.xa Econômica Federal.

Grupamento Militar recebe melhorias
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o  prédio du grupamento militar de Areiópolis, que 
OGrupamento de Polí- da colocação de um portão e

ciaMililarde Areiópolis-que 
•faz parte da 4 ' Companhia de 
São Manuel - há uma semana 
rtx'ebe melhorias em seu pré­
dio. No local está sendo cons- 
■truidoum muro lateral, além

pintura interna e e.xtema das 
instalações, ü  término da obra 
em parceria da Prefeitura e 
Estruturas Metál icas Bapiis- 
tella está previsto para a se­
gunda quinzena dejunho.

Vereador Oliveira quer 
fanfarra bem entrosada

ano faz com que haja entrosa- 
mentoentre os integrantes da 
fanfarra e que as apresenta­
ções sejam cada vez melho­
res. A indicação foi aprovada 
eenviada pelo presidente da 
Câmara, Dinisler Bronel (sem 
paitido)aoexecutivo munici­
pal para devidas providênci­
as.

passa por melhorias
Segundo o sargento 

Ulisses Gualbertü de Souza, 
com a concl usàü da obra, os 
policiais que residem no pré­
dio terão mais segurança. O 
6” Grupamento de Policia 
não tem o serv iço 1ÓO. No 
local apenas é realizado o 
precnchimcntode boletim de 
ocorrência e atendimento ao 
cidadão.
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O vereador Adriano 
RomualdodcÜliveira(PSDB) 
protocolou indicação na ses­
são de terça-feira 25 em que 
pede que a Secretaria da Edu­
cação dc Areiópolis realize 
ensai o da F an farra M un i c i pa I 
durante todo o ano.

Para o vereador o en­
saio realizado durante todo o

Câmara M unicipal de Areiópolis
DEM ONSTRATIVO DAS DESPESAS CO.M PESSOAL

< Artigo 22; Artigo 59, } Tinclsos II « IN' r } 2* d i L t\ CompkmeoUr 101/00)
ML“MCÍPIO DE AREIOPOLiS 
PODER LECISLzVTlVO MUNICIPAL 
UQUADRIMESTRE DE 2004

A G R A D E C I M E N T O
. **Quc bom ter um am igo/parccírocom ovocé. obrigado*'

O sucesso dc nossa tradicional Barraca da Carne Scca na 
Faciipa, queremos dividi-lo com socc. amigo parceiro, que mais um 
ano colaborou conosco.

A sua doação, a sua presença na barraca, muito nos honrou. 
Ü nosso lucro liquido foi de RS 8.043,50, que será toialmenie 

revenído cm benctlcíos para a Entidade, atingindo díretamenlc 
nossos portadoa*s dc necessidades especiais.

Queremos encerrar com um pensamento dc om Bosco:
“Deus colocou-nos no mundo para os ouiros*"

, Com esse pensamento subcntendc-seci>moc sublime SER VIR.
Da APAE dc Lençóis Paulista.
A todos que colabn^raram com a Barraca da APAE, na XXVII 

FACILPA.
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Reforma católica deixa Cruzeiro sem missa
Dois padres deixam Lenç óis Paulista na sef^unda quinzena

Como () Eco anuxipou 
na cdiçâo dc 24 de abril, a 
I grejaC aiúl íca promove uma 
amplareforma nas paróquias 
lençoenses. As mudanças já 
-«r um tirmaram e um dus retle- 
\us aparece nesle final de se­
mana. A Paróquia Nossa Se­
nhora A parecida, na Vila Cru­
zem), não tera missa nesse finai 
de semana (sábado e domin- 
^ ) por causa da imnsliaênaa 
do padre Alécio Deprá. Não 
hav ia programavàu nem para 
celebração idia pimdiácunus.

Sua ultima missa na pa­
róquia foi nodummgo. dia 23. 
Na celebração e ja  sabendo 
lia uanst crència. o pároco te- 
na criticado assessores. Pa­
dre AJccio dei.xa a paróquia 
da V ilaCruzcim no decorrer 
desta semana, depois de I 
ano e 4 meses à frente dos 
trabalhos no bairro.

Iniciaimente. o padre se­
ria ijans len do da V i la C ruzei- 
ro para Anhembi (região de 
Botucatu). Mas. as reclama­
ções de paroquianos por cau­
sa das cnticas feitas no do­
mingo chegaram à mesa do

de maio; outra transferência estaria prevista para breve
bispo dum Atoysio Leal Pen* LuuZiUü(\ indodeAnhcmbi). uma etapa com mudança^»

O padre ilècio Deprá, tfue deixa a paróquia da I ita 
Cruzeiro após I ano e quatro meses a fren te  da ifireja

Escfieoa a  íeitiOi
Não é exagero. Afinal, eles merecem!

Em geral, abuso deste espaço e da 
paciência dos leitores para exercitar o feio 
hábito de falar mal de pessoas e de coisas. O 
problemaéque.comoús temas aqui tratados 
quase sempre dizem respeito à politicaeaos 
poliücos. dei.xar de falar mal é muito ditlcil. E 
também não lena nenhuma graça. Hoje.po- 
rêm, quero pedir licença aquelesque desper­
diçam preciosos minutos lendo as 
*lucdÉtié*opdiauaàUi iiicroditetr.tiaiiUo,
enllm.bcmdealgiiêm------------------

Nos últimos anos do Impcmoeno inicio 
daRepúblíca brasileira, no auge da imigração 
de i tal ianos. chegaram a Santos duas támil ias. 
Liderando uma delas hav la um certo senhor 
Ferdinando. Compondo uma outra, um certo 
senhor Sante. () acaso. ou. sabe-sc la. o 
destino, fez com que doisdcscendentcs des­
sas famílias acabassem por se encontrarem 
uma mesma cidade. Lençóis Paulista, e se 
entrelaçarem, constituindo uma união,que 
nesta semana completa sessentaanos. Em 25 
de maio de l^ddc^asavam-scojovembisne- 
tü de Ferdinando ctvm a jov em lllha de Sante. 
Comadecisivaparticipaçãoda filha de San­
te, o bisneto de Ferdinando. encarando com 
tenacidade trabalho duríssimo, desenvolveu 
na cidade de Lençóis Paulista uma atividade 
empresarial que ajudouaabnr caminhos para 
a prosperidade que ela hoje ostenta.

Este casal de trabalhadorcs-emprcen- 
dedores atuou nas áreas de logística empre­
sarial e de enerçia. durante cerca dc trinta 
anos. nas décadas de 50,60 c 70. Na área dc 
logística, fazia a integração lerrov ia-empre- 
sa-fcrrovia. Era o responsável por retirar 
mercadoriase maténas-pnmas da Estação 
da Sorocabana levando-as ate os armazéns 
doscomerciantesedasindustnas.Faz' 'am- 
bém o caminho in\ erso. iransportanOi nro- 
dulos das empresa.s para a estação fcTro\ iá- 
ria. Atuava, portanto, no transporte intermt»- 
dal. Alem disso, movimeniavacargasdcnmi 
da própna cidade. Provia, assim, meios para 
o desenvol V imento da ali v idade comercial- 
indusinal. ao que modcmamenic se dá o

Sa/trino
nume de logística. Na área de emergia, esses 
empreendedores se ocuparam da nobre tare­
fa de suprir os lares lençoenses do combus­
tível indispensáv el para manter acesaachama 
dos fogões de lenha. Por esses tempos, gás 
de co/mha cracoisa desconhecida c u lenha 
era o unico combustível responsável pelo 
abastecimento das mesas lençoenses. A tare- 

:a-se. era duplamenie nobre: por um 
Ldu, iijudjv-aa guaoU ro ahnumtudc v̂mIu 
dia a toda a população. Ue outro lado. dava | 
destinaçáo bastante útil aos rejeitos do dc^- 
matamenio. que naqueles tempos já era ine- 
xoráv el. (.) descendente dc Ferdinando loca- 
V a a parte executiva do negócio, enquanto 
que a descendente de Sante aluava na reta­
guarda, cuidando das ativ idadcs-meio.

Até por umaquestão de gratidão, não se 
pode esquecer de colaboradores e colabora- 
duras. que. trabalhando como burros de car­
ga - mas remunerados aaltura.com milho e 
alfaia à vontade - furam decisivos para o 
sucesso do empreendimento: merecem cita­
ção especial o Dourado, o Soberbo. oCriou- 
lo.oBaiào.oTomoio. Em lugar de honra há 
que SC colocar a Amazxma. que respondia 
aos comandos da direção com mais precisão 
que uma Ferrari pilotada por um pc-dc- 
chineloqualquer. Não posso mecsquecer da 
trota, composta ínicialmcnie por umacarro- 
cinha dessas de mda de madeira, logo subs- 
U tuida por uma robusta carroça a>m nxlas dc 
pneu. tração dianteira de dois cavalos (as 
vezes um cavalo c uma mula, cujos nomes 
citei acima).

Aos meus pais Ezio F rezza. bisneto de 
Ferdinando. e Olga Basso Frezza. lilha de 
Sante (ou de Sanlino Basso. seu nome abra- 
silcirado). a demonstração do imenso orgu­
lho deste filho de carroceiro e de dona dc 
casa. E os nunca sutlcientes agradecimentos 
à natureza por ter-me premiado com tão 
vcneráveloncem.

Santíno Frezza é lençoense atualmente radi­
cado em Leme/SP

Imprensa
Desde enança fui í ntluenciado petuque 

eu lia. Desta mesma maneira, deve ter muitos 
leitores sendo influenciados ptirjomais que 
estão sendo lançados atualmente para lazer 
criticas sem base c sem conhecimento do 
assunto com o qual estão lidando.

Sempieviojomalistacomoum verda­
deiro profcssorescmprc aprendí muito com 
a  leitura e com os outros meios dc comun ica- 
çào. que tem o dev erde informar e não fazer 
caJuniasearrumariningas.

Comedisse Sócrates: ’‘As pessoas inte- 
ligaitesdiscuiemidéias.pcssoasnormaisdis- 
culcm coisas e pessoas medíocres discutem 
pessoas"*, como fazem esscsjomais vascu­
lham a V ida das pessoas e as colocam como 
carrasos e manipuladores, não v cn ficam a

em Lençóis
Rafael Corrêa da SUva

verdade do conteúdo a ser passado e lá/em 
desvio do dever dojomalistaqueé informar 
sem preconceitos políticos e sem a tentativa 
de indução.

Concordo cm alguns aspectos com Jean 
Zéfertno. que publicou um artigo no Gazeta 
Rcuional sobre profissionais que não têm 
formação correta para ensinar. Desse mesmo 
mtxlo. não tem jornalistas capacitados para 
nos passar informação. Jornalismo é uma 
coisa séria. Todos os profissionaisque util i- 
zam a palavra para o trabalho lèm que ter 
eticae.acimadetudo.respeiiaro valor do ̂  
humano.

Rafael C orrêa da Síiva é estudante d  
anode Psicologia, na ÜSC Bauru.

no. cm Botucatu e dc onde é 
coordenado o trabalho cató­
lico em Lençóis Paulista. As 
reclamações tenam deixado 
padre Alecio sem destino de­
finido ate o momento.

Pruv isonamouc.aparó- 
quia Nossa Senhora Apareci­
da sera comandada pelo trei 
Antunio Eduardo Damasce. 
Fleatualmente atende na igre­
ja São Pedro c São Paulo, no 
NúcleoL.uiz/illo.substiluindo 
o padre U rhano Leme de ( )li- 
veira. iransfendo para Botu- 
caUí cm abril.

No dia 6 de junho, o pa­
dre Marcelo Aparecido Paes 
assum e a pan )q uia do N úc leo

Até la. o h a i i T o  continua com o 
frei Damasce ea Vila Cruzei­
ro. sem piaroco.

U m dos nomes mais co­
gitados para substituir o padre 
Alecio é o do padre Alberto 
Campezoto. que esteve á fren­
te da paróquia Nossa Senhora 
Aparecida de 2ü(X) a 2üül. 
Padre Alberto se afastou da 
paróquia para estudar na Bél­
gica, a piedido do bispo dom 
Aloysio. As informações ex- 
tra-otiaais dão conta que ele 
retomana para L ençóis ape­
nas em agosto.

Pró limo
A reforma na Igreja Ca­

tólica em Lençóis tem mais

na paróquia São José. na Ví la 
Ubirama O trabalho no hairm 
é ciwrdcnadü pelo padre Vai- 
ter Jerem las da Si I va. que tem 
programado um curso de es­
pecial izaçáú fora do País. Ain­
da não esta definida a data de 
sua saí da c nem o nume descu 
sucessor.

Das emeo paróquias lo­
cais, só duas não dev em entiar 
na reforma de imediato. A pa- 
mquiaCnsto Ressuscitado! na 
Cecap) e a paróquia Nossa 
Senhora da Pi edade (Centro) 
devem continuar com seus 
padres por enquanto. Silvano 
Palmeira e Caiios Jose de Oli­
veira, res^ieciivamente.

Junho abre calendário de quermesses
Como lodo ano. a tra­

dicional quermesse na paró­
quia São Pedro e São Paulo 
(N udcü l.uizZ illo(-cm ju- 
nho. para festejarosdias dc 
seus padroeiros - abre o ca- 
lendáno de festas das paró­
quias em Lençtiis nu segundo 
semestre. As cinco paróqui­
as tocais mobilizam licisepa- 
roquianos para promover 
ev entos que arrecadem fun­
dos e financiem obras sociais 
nos respectivos bairros.

As festas promovidas 
pelas igrejas locais arrecada­
ram RS 202 mil no ano passa­
do. dinheiro reinvestido nos 
trabalhos assisienciais de cada 
paróquia, como construções 
e reforma de templose obras 
junto as famílias carentes.

A primeira festa do ano 
foi em março, na paróquia 
São Jose(Jardim Ubirama). 
De 6 a 2 1 de março, a festa 
levantou RS 28 mil para a 
construção da no va i greja do 
bairro.

A prox ima q uermesse é 
em junho, na paróquia São 
Pedro e São Paulo (Núcleo 
L u iz Z i 11 o ). O e v enlo aco nic- 
ce em trés finais de semana 
seguidos.entre lúdejunhue 
4 de julho. A renda vai para 
returma do templo.

Na festa do ano passado 
foram arrecadados RS 10.5 
mil. que contribuiram para 
construção da Igreja. A festa 
deste ano. esiima-se, vai ge­
rar RS ISm ilpara dar conti­
nuidade as obras fisicas.

A agenda de ev entos tem 
ainda a festa da paróquia 
Cnsio Ressuscitada, naCe- 
cap. As comemorações vão 
deS deju lhoa  T deagosto, 
com receita destinada à cons­
trução do salão de catequese 
da I g r e j a .

A quermesse em horae- 
nagem aos co-padroeiros San­
ta L UZ3 a e São C ri stov àu arre­
cadou RS 18 mil em 2003, 
dinhemtinvesD do na conclu­
são da casa do padre e o co­

meço du salão calequetico. 
Para 2(X>4. os organizadores 
pretendem chegara RS 25 mil 
por causa da festa acontecer 
durante todo o mês de julho

Depo is da Cecap. v cm a 
festa noCentro. da paróquia 
Nossa Senhora da Piedade, 
marcada para o período de 3 
a 15 de setembro. No anu 
passado, o evento abngou ins­
tituições - como o L.ar da 
C ri ança e A s i Io -. q ue I nsta 1 a- 
ram barracas no espaço da 
lesta. A arrecadação total 
somou RS 127 mil. rateados 
entre as entidades participan­
tes e a própna paróquia, que 
inv este na construção da Casa 
Mãe Piedade (abiigo para 
p an o  i te de andari Ihos).

Fechando a programa­
ção. a paróquia Nossa Se­
nhora Aparecida festejaodia 
de sua padroeira de d a 17 de 
outuhm. A festa do ano pas­
sado rendeu RS 19 mil e foi 
para cohnr despesas admi­
nistrativas da paroq uia.

Aparando arestas
Lendo o artigo ”Üs 

Campos dos l.ençócs*’. es- 
ento pcM- Nelson Failiace. ve­
mos que coloca cm dúvida 
alguns fatosqueohistonador 
A le.\andre Chitlo cscrev eu, a 

j respatú de nossa hisióna.
Como o historiador in- 

tciizmente. nàoesiá maiscn- 
tre nós, para reafirmar seus 
registros publicados e en- 

I conirados emarquivosofi- 
I ciais, suas filhas se vém na 
I obngaçáo de faze-lu. em­
bora não tão hem. como lá- 
naohistonador.

Acontece queo histori­
ador Ale.xandre Chitlo não 
escreveu que foi Francisco 
Alves Pereira quem deu o 
nome: Rio dos L^çóes.

Chitto escrev eu que os 
excursionistas anônimos que 
faziam o trajeto itu-Goiás. 
chegando a desembocadu- 

I ra  do no Lençóes. diziam 
 ̂“chegamos ao rio dos len­
çóes*'. ISSO porque navegan­
do ou passando por aqui,

I viam a espuma que o rio 
fazia em suas águas, pare­
cendo lençóis.

Faíllace escreve que 
Francisco Alves Pereira bati­
zou nossa região dc “Campos 
dosljençóes''.enquanioohis- 
turíador Alexandre Chitlo es­
creve que nossa região foi 
batizada como “Bairro dos 
laiçoes".

Francisco Alves Pereira 
tomando pane numa expedi­
ção oficial Itu-Goíás. de- 
sentendeu-se com o chefe e 
tomou outra direção. Che­
gando à foz do rio Lençóes. 
com alguns companheiros, 
vao  dar a esta região, baii- 

com o nome de “Bair­
ro dos Lençóes**.

Doisdocumentosüfici- 
aiscomprovam o nome “Bair­
ro dos Lençóes”.

Em 1851. foi José Pe- 
droso do .Amaral, pioneiro.
I ídana comunidade. Capitão

da Guarda Nacional, solicita 
do Governo da Prov incia de 
São Paulo, a “enaçáo oficial 
de uma pov oaçâo no bairro 
dos Lençóes c a criação de 
uma Subdelegacia”

O pedido tòi indefendü.
Em l858.oGovemoda 

Prov incia de São Paulo, elev a 
a categona de Freguesia, o 
Bairro dos Lençóes (Confor­
me documento expedido pelo 
Secretáno do Governo).

M esmo com as apuradas 
pesquisas, não foi possível o v  
cuntrardocumentosquccom- 
(TOvcmondeFrancisco Alves 
Pereira aqui residiu, suapro- 
fissão. nem o registro de suas 
terras nos dev idos “R^ístros 
Parochiais**.

Vivia ele incógnito, para 
fugis das Leis que condena­
vam os desertores? Possivel­
mente. pois o perdão (indulto) 
não era concedido táci Imente.

Francisco Alves Perei­
ra. foi progeniiorde filhos cu­
jos nomese filiação figuram 
na Lista de Votantes do muni­
cípio. Nessa época, já  esta­
vam com mais de quarenta 
anos de idade, nenhum tra­
zendo o sobrenome Pereira, 
mas sim da mãe: Antunes Ma­
ciel. Assim, até os filhos foi 
difidi local iza-los.

Faillaceatirmaque Fran­
cisco Alves é o fundador, 
porque “conhecemoso nome 
desse pioneiro, porque bati­
zou nosso rincão, construiu 
moradia e s^)anos seus des­
cendentes*'.

Chino diz que Francis­
co Alves Pereira não écon- 
sideradoo fundador de Len­
çóis. assim como muitos dos 
nossos pioneiros. Eram pes­
soas conhecidas, que tam­
bém residiam aquL formaram 
famílias, participav am da po­
lítica. mas não preenchiam o 
requesito prindpal: a cons­
trução de uma capela, onde 
começa a povoação.

Ofundadordeumluga-' 
rejo é aquele que em suas 
terras constrói a capela, doa ; 
lerrasparaopatnmóniodes-' 
saigr^inhaNesasierrastem ; 
ínicioapovuaçáoeodoadúr  ̂
éotundadur. I

Os pequenos lugarejos I 
não escapavam da tutela do i 
Govemo.queaimLeiseem ' 
sequência elevava a capela I 
em povoação. depois a pc»-: 
voaçâoemfrcguesia.vila.ci-  ̂
dade, mumcipiuecomarca.

João Ramalho foi co^v 
paradoaFranciscoAlvesPò■ 
reira.noarugo.Sabemosqu^' 
já  vivia por décadas nos carrt- 
pos de Piratininga. quando . 
Anchieta subiu a Serra do ' 
Mar. chegando ao planalto. > 
Imcdiaiamentcojesuiiacons' | 
truiu pequena igreja tendo I 
anexo o Colégio São Paulq. I 
onde nasceu o povoado de . 
SãoPaulo.É Anchietaofun- j 
dador de São Paulo e João i

I

Ramalho. embora fosseantá 
go morador é considerado o 
graruie colonizador.

Faillaectcmsua>)piniào: 
baseada fora das L.ets Pro-1 
viriciais.cncontiar)docomsiB ’ 
própria visão, elementosque  ̂
transforma Francisco Alve$; 
Pereira, cm fundaikK'. , \ 

Osargumonosapreseiv' 
tados precisam de compro­
vação, para não cun fundir es­
tudantes epessoas interessar 
das na nossa historia. I

Procurando em seus al-1 
farrabios. talvez encontre I 
comprovação, para acabar; 
comasdúvidasque levantou. | 

Ainda ficaremos com as ' 
teses de Alexandre Chittu, i 
nosso histonador. que tam-1 
bémemdücumentüsaniigos | 
nosarquivosoficiais.encon-; j 
trouosrequcsitüsprmcipais | 
de um fundador e pane da i 
nossa hisbma.

Meirx e Tbereziiiba 
Chitto. filhas do historia­
dor Alexandre Chitto.
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CAL está pronto para receber Radium amanhã
Quarta-feira, equipe enfrenta o Lemense em Leme, em partida que havia sido adiada do último fina ! de semana

Apósuma semana de fol­
ga, devido ü adiamento da par­
ada cvntraoLcmense no último 
final de semana, 0 C A L (C1 ube 
Atlético Lenvxíense )está pronto 
para receber o Radium de Mo- 
coca. A partida acontece às 15h 
noestádiomunicipal A rchan^ 
1d Brega. o Bregâo. O jogo c 
yálido pela sexta rodada do 
Campeonato Paulista da B2.

Para ojogo de amanhã. 
olécnicoOrlandoBianchini 
não poderá contar com o jo ­
gador Henrique, expulso no 
jogocontrao Pirassununguen- 
se, O zagueiro Paulào, con­
tratado junto ao Ccne, do 
Mato Grosso do Sul, ainda 
aguarda a I iberaçào burocrá­
tica junto à FPF (Federação 
Paulista de Futebol).
; Comumjogoamenos.o 
CAL ocupa o quarto lugar na 
tabela declassiflcaçâo. Acqui- 
pe de Lençóis Paulista soma 
oito pontos -  duas vitórias e 
doisempates, em quatro parti­

das. O lider ainda é o Ginásio 
Pinhalensc. com 11 pimtos. 
seguido peloGrêmioCatandu- 
vense, com 10 e Pirassunun- 
guense, com 9 pontos. Tixlos 
ostimestem umjogoamaisque 
o AI\ inegro lençoense.

ORadium, ad\ersáriode 
amanhã, há tempos não tá/uma 
campanha de destaque na série 
B 2. N es t e ano, a eq u i pe iKupa 
o modesto sexto lugar na cha- 
V e, com 3 pontos ganhos em 5 
jogos. Otime de Moa)ca ainda 
não venceu na competição. 
Empatou3jogoseperdeudois.

Para ojogo de amanhã, 
a diretoria do C AL mantém o 
formatode ingressos popular. 
Os cartolas querem repetir o 
sucesso da última partida que 
o clube fez em casa, contra o 
Pirassununguense. quando 
mais de 1,5 mil pessoas foram 
ao Bregão. Os ingressos já 
estão a venda a RS 1. na 
diretoriadoclube. Na hora da 
partida, aentradacusta RS 5.

.Agenda-Naquaria-fei- 
ra2 ,oC A L  viaja para Leme 
para preencher sua lacuna na 
tabela. O lime enlfenta o Le­
mense. em partida antes pre­
vista para o domingo 23. Na 
ocasião, a partida em Leme 
não foi liberada pela Promolo- 
ria Pública.

R esultados - A quinta 
rodada, realizada no domin­
go 23, leve ainda os seguin­
tes resultados: Taboüo da 
Serra IxO Jabaquara.G ua- 
rujáOxl São Vicente. Tana- 
bi 0x0 Garça, Grêmio Ca- 
tanduvense 2x0 Pirassunun­
guense. Campinas 5x0 Jo- 
seense. Ginásio Pinhalcnse 
2.x 1 Guarani Pinhalensc. For- 
ça Futebol 2x2 Agua.sde Lin- 
dóia, Prudentino 2x0 Santa- 
cruzense, Assisense 1x0. Os­
valdo Cruz 3x3 S tV . Pal- 
meirinha 3x3 Radium, Gua- 
çuano0x3 Jacarei, Barcelo­
na Ix l AD Guarulhos e 
Osasco 0x0 Itararé.

Equipe de ciclismo da UME se
prepara para os Jogos Regionais

Maira (centro) é o destaque da equipe fem inina

A equipe de ciclismo 
da UME (Unidade Munici­
pal de Esportes) intensifíca 
os treinamentos para a par­
ticipação nos Jogos Regio­
nais. em julho na cidade dc 
Jaú. Osciclístas estão com­
petindo nas provas da Fe­
deração Paulista e Média 
Paulista. Odestaquedaequi- 
pcéociclista Anderson Luiz 
Ferreira que no domingo23.

ficou em r ’lugarna2*eiapa 
do Campeonato Paulista, 
realizada na cidade de São 
Paulo. A competição con­
tou com a participação de 
mais de 60 ciclistas de todo 
0 estado. No dia 16 de maio 
Anderson ficou em 6“ lugar 
na prova de Mogi Mirim.

Nofcmininoodestaque 
é Maira Hendei de Moraes 
(Academia Morumhi) que tem

conquistado grandes vitórias. 
No dia 25 de maio ela con­
quistou a prova de America­
na. Pelo ranking brasileiro, na 
categoria adulta ela ficouem 
ó^lugarem Limeira,ecomo 
segundo lugar em Mogi Mi­
rim. No dom ingo 23. a cic I ista 
lençoense ficouem rMugarna 
2* etapado Campeonato Pau­
lista de Resistência realizada, 
em São Paulo.

Jois tem semifinais do futsal hoje no Tonicão
’ A57ediçÜodosJois(Jo-

gos Industriários do Sesi), tem
Hojeas semifinais do futsal. A
partida acontece hoje, ás 15h,
do ginásio de esportes An tonio
Uíwenzerti Filho.oTonicào.
I Quatroequipesdisputam

qiitulodacompetição: Polícia
il i tar. Lwarcel, Senai e Açu-

coreiraZillo Lorenzclti. Nas %
semifinaisjogam PM x Açuca- 
réiraZillo Lorenzetti.c Lwar- 
cèl X Senai. As equipes vence­
doras de cada partida dispu- 
lim  amanhã, às 14h,noToni- 
cSo. a final da competição.

No domingo 23, a últi- 
rpa rodada da fase de classi­

ficação apresentou os se­
guintes resultados; Safrasul 
0x1 AçucarciraZilloLoren- 
zetii, Lwarcel 9x2 Frigol B, 
Frigol A 2x4 Polícia Militar 
e Senai 4x3 Lwart.

No dom ingo 23. na 
ADC, aconteceram os jogos 
de damas c xadrez. Nas da­
mas. a equipe do Senai, re­
presentada por Edison José 
Golardi. sagrou-se campeã 
na categoria. No xadrez após 
a terceira rodada. Rodrigo 
Vieira Sandrini, do Super­
mercados Santa Catarina, 1 i- 
dera a classificação com 6 
pontos ganhos, seguido de

Valdenor Roberto Cordeiro 
da Prefeitura Municipal dc 
Lençóis Paulista com 5 pon­
tos. A final do xadrez acon­
tece amanhã ás 9h na ADC. 
Também amanhã na ADC às 
9h acontece a prova do tiro 
ao alvo c quebra de braço.

Neste domingo aconte­
cem também as partidas de 
futebol de campo. No campo 
do Grêmio Lw art a Adria en­
frenta a Lwart às 13h30 e a 
Lwarcel joga contra a Omi- 
Zilloàsl5h30.NaADC.Du- 
raflorae Frigol se enlrentam às 
15h30 e a Durafiora B joga 
contraa Açucareira ZLàs 1 Th.

Lençoense conquista duas medalhas de
ouro nos Jogos Abertos da Juventude
Juliana Aparecida de 

Paula, integrante das escoli- 
nhas dc atletismo da Direto­
ria de Esportes e Recrea­
ção. conquistou no domin­
go, 23, duas medalhas dc 
ouro nas provas dc 100 e 
400 melros sobre barreiras, 
nos Jogos Abertos da Ju­
ventude. A competição reu­
niu aproximadamente 200

atletas de Barra Bonita, São 
Manuel. Jaú, Bauru, Lençóis 
Paulista c Botucatu, que se- 
diou o evento.

Coordenada pc I o técn i- 
CO Eduardo Caldeira Barros, 
a delegação lençoense con­
tou ainda com a participação 
dos seguintes atletas: Aline 
Cristina da Silva (2® nos 400 
metros); Werika dos Santos

(3° no lançamento do disco); 
Junior César Sabino (2" nos 
400 metros c 3“ nos 110 
metros sobre barreiras); El- 
der Nassanao da Silva Ma- 
tuno (2" nos 5000 metros e 
4” nos 800 metros); JetTer- 
son dc Lima Campos (3“ no 
sal to trip I o) c César A ugusto

Caju conquista título
no futebol de areia

• I

Atletas da equipe campeã

AcquipedoCajucon- 
quistou no domingo 23, o 
tílulodecampeãodoCam- 
peonato de Futebol de 
Areia-Troféu LuisCarlos 
Trecenti na vilada Prata, ü  
time venceua final, de vira­
da. a representação do São 
C actano, por 8 x 7. Os gois 
gOC^fUy^ram asjUndlad&S"

P a lW flfW b cr- 
to e Márcio (2). Luciano 
(4), Rosenei. José V icente 
c João descontaram para o 
São Caetano.

Pela disputa do 3̂ ’lu- 
gar, o União Cajuense le­
vou a melhor e batcuo Real 
Madrid por 7x3. Aguinat- 
do (4). Luiz Carlos (2) e 
Jorge marcaram para o 
UniãoCajuensee Eduardo 
(2 )e Ivan descontaram para 
o Real Madrid.

O tim e cam peão do 
Caju é formado pelos

atletas Rodrigo, Ronaldo, 
Márcio, Pablo. Helberto. 
Nelson, Erieson, Eder, De- 
nis e Marcelo. Iccn ico ;

menios pelos organizado­
res do evento.

O campeonato de fu-

Antonio Roberto.
A final foi mareada pela 

cerimônia de entrega de me­
dalhas e troféus para as três 
oq u I pes p ri m e i ras co I ocadas. 
Oartilheiroda competição foi 
ojogador Aguinaldo.cofti 17 
gols. O goleiro menos v azado 
foi o atleta Fabiano. ambos 
do União Cajuense. Eles fo­
ram premiados com troféus.

Oencerramenio do tor­
neio contou com a presença 
do prefeito José Anlonio 
Mari.sc, diretor da UME(Uni- 
dade Municipal de Esportes) 
e patrono do campeonato, 
Lu i s Carlos Trecenti. o secre­
tário da U M E. José l.enc i Neto 
e José Alberto Paschoarelli. 
que foram homenageados 
tom uma placa de reconheci-

tebol de areia leve inicio no 
dia 25 de março e contou 
com a participação de 16 
equipes. A competição foi 
promovida pela Associa­
ção de Moradores da Vi la 
^  Prata ãtrav és de seu pre- 
sfdente Anlonio Carlos 
Velozo. ■'Agradecemos o 
apoio recebidodo prefeito 
Marise, de LuisCarlos Trc- 
centi. José Lenci Neto. 
Ediv aldc' Pa V anaio, J i *sé A1- 
berto Paschtiarelli. Zé Mar- 
tini. L u ís  Carlos Massari. 
Moisés RtKlva, Manezinho 
do ECO. tenente A lan Ter­
ra. esposa Maria e Tânia 
Laurindo”. diz. "Também 
agradeço os moradores do 
bairro da Prata e as equi­
pes participantes do cam­
peonato", finaliza.

Areiópolis vence e lidera amador
A equipe dc futebol da 

A ssociação  A tlctica A rciopo- 
lense, que  d ispu ta  a Liga de 
P iratin inga, venceu no sábado 
22 , a rep resen tação  dc Piraii* 
n in g a p c lo p la c a rd e 4 a  I .C om  
este  resu ltado  a equ ipe vo lta  a 
liderança da com petição  com 
11 pon tos ganhos.

FuLval * N o sábado 22, as 
equipes de futsal de Areiópolis 
Jogaram  na cidade de Botucatu 
pelo C am peonato Regional dc 
PutsaL onde e n l is ta ra m  os ti­
m es da Botucatuensc. Na cate­
goria fraldinha Botucatu venceu 
por 3 a 2. No pré-m irim  e mirim 
as equipes em pataram  em  três 
go Is. N o i n fanl i L A reiópol is ven- 
ceu por 4 a 2> e na categoria 
infanlo-juvcnil, a equipe areio- 
polensc perdeu por 4 a 3.

V o le ib o l - Pela ca teg o ­

ria m in i-m irim  dc voleibo l fe- 
m ín in o acq u ip e  dc A reiópolis, 
com andada pela  técnica 
dalena. sag rou-se  cam peã in­
victa d o  Festival da L IV A P 
iL ig a d c  \ 'o lc íb o l da A lta P au­
lista), rea lizado  no d ia  16 dc 
m aio , em  Lins. ü  tim e não 
perdeu  nenhum  sei- Tam bém  
pela L IV A P a equ ipe  infanto- 
Juvenil venceu  todos os jo g o s  
d ispu tados e na llnal realizada 
no sábado  22, cm  A reiópolis 
se n c e u  a a g rem iação  V ara 
C lube dc M arilia  por 3x I - 

T ru co -N o d o m in g o  13.o 
D epartam ento de Esportes pro- 
moNC C am peonato de Truco. 
O  even to  acontece ás lOh no 
Bar do B ocha na rua D outor 
Pereira dc Rezende As inseri- 
çòes são  gratuitas c  podem  ser 
feitas até no sábado 12.

U M EcA re ióp o lisfa ze in fin a lno  infantil

dc Jesus (3^ no arremesso dc 
peso e 400 melros).

A UME (Unidade Munici­
pal de L$poflcs)e Areiópolis dis­
putam a final do Campeonato 
Infantil 2(XM -  Troféu Pedro Paulo 
Netiü. categoria 94^95. A partida 
será no «^bado 6. às 8h30. no 
estádio distrital Eugênio Paccola 
na Cccap. A se g u n ^  partida esta 
marcada para o dia 13 dc junho às 
9h, também na Cecap.

Na úl lima rodada da fase dc 
classificação, realizada no sába­
do 22. a rodada apresentou os 
seguintes resultados: Cecap 1x12

UME c CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo). N a q uarta - feira 26. 
no cam po da Cecap a DER (Di­
retoria de ELsportcs e Recreação) 
goleou 0 Desportivo por 5 a 0.

No sábado 6. acontecem as 
semifinais da categoria 9 1 ^3 . A 
Cecap enfrenta .Areiópolis às 9h30 
c a L ^ E  joga contra a DER ás 
10h30. Os jogos serão realizados 
no campo da Cecap. N a rodada do 
sábado 22. Areiópolis v c t k c u  o  

Rca) p<ír 2 a I c a UME goleou o 
Universitário pelo placar dc 5 a 2.

CAMPEONATO PAULISTA
SERIE B2
HOJE
Serra ^ r a  x Força Futebol
AMAN 
Penapolense x SEV 
Tanabix Prudentino 
Guarani Sumareense x Lemense 
Águas de Undóia x Campmâs 
S te  Vicente X Jabaquara 
Santdcruzense x Assisense 
Garça x Osvaldo Cruz 
G r^ io  (^tandiivense x Gmásio 
^h a len se
Pirassununguense x Palmeinnha
CAL X Radium
Bartelona x Osasco
Itararé x Guarujá
AO Guarulhos x Taboão da Serra
CAMPEONATOBRASILEIRO
HOJE
Fluminense-RJ x Cncivima-SC 
Ponte Preta-SP x Juventude-RS 
Vitória-BA X Intemacional-RS 
PâImeiras-SP x Coritiba-PR
amanhA
(3oià$-GO X Flamengo-RJ
Aüético-MG X Santos-SP
Vasco da Gama-RJ x Botafogo-RJ
São Paulo-SP X Connthians-SP
Guaran*-SP x Paraná-PR
Figueireose-SC x Paysandu-PA
Grèmio-RS x São Caetano-^P
Atlét)CO-PR X CruzeirD-MG
COPA 0 0  BRASIL
26/05 •  QUARTA-FEIRA
Santo André 3x4 15 de Novembro
UBERTADORES
2505 -  TERÇA-FEIRA
BÕ^ Juniors-ARG (4) 1x1 (3) São
Cabano
26t)5 -  QUARTA-FEIRA 
Tachira-VEN 1x4 Sâo Paulo 
27/05-QUINTA-FEIRA 
OoceCaidds-COL 1x0 Santos
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v e í c u l o s
-Si Kial Uno. álco­

ol. m ,  \crdc. valor RS 4 ÜÜÜ.OÜ. 
MMC Lancer01.X.iiaM>lma.v7, 
s ermelho. com dircvâohnJrâulica 
. lra\ a dcirica. ajuslc no banco c 
direção, coni rádio CD. valor RS 
14, OOU.ÜO. Tratar: 32636154 com
Joào Reis___________________

VI-.N1)1-.S1- Üol III. 2000. 
branco, insulfilm. rabicho. >oni. 
.tlarme. valor RS i 5 .(KX).00. aceito 
(vroposia • 3 railcf para lanche, 
2iK) I, branco e v ermelho, çomplc' 
:o pronto para trabalhar, valor RS
5.000. 00, Aceito proposta - l.qui-
pam cnio para lanchonete KS 
1.20Ü.00Trjlar 0 K X14) 364100IK/ 
4X466426 com rálima.________

\1  NDI:-Sl <k>lÜLHX.ála)- 
<y\. bege, valor RS 5.500,00, ou 
troca-se px̂ r lerreno. Tratai r\ta 
Pnmo Casagrande, 4K - \ila  Sào 
jQikuvüronc:%02IH70 32641504.

VINDI SI PaliolDX .anu 
97. em ónmo estadia sulor RS
4.500.00. Tratar fone .'26 ^2015 '
4712^1X5.___________________

Ví-NI)E*-Sl. Pick-up Strada 
2001. em ótimo estado, a gasolina, 
capota marítima e roda. Corsa 
2001,4 p^^rtas, umeo dono. T ratar 
no BrasiK'ores - fone 3264-1X44
4794,5433 cofn Odair.__________

\T 'M )I -SÍ Mon/a.am>K7. 
dourado, álcool, onginal Tratar 
fone 3264-3HX3 K113-)46? com 
C^risUano -horáno  comercial.

V liN l) I:-S [; can únhonele S il- 
verado. ano 4X, branca, diescl. 
hidráulica. Tratar fone 326 3-4 3 2X 
com Irancisco.

l  R G E M K  - VI NOr Sl 
Perua Koinhi, ano 7X, cm bom es­
tado. valor RS 2.300,(M) e um Con­
tainer. valor RS 1.500,0(1. Tratar 
fone 4711-8083 com Santo.

VP.NDt-SLOmegai- D.ano 
43, gasolina. Uno I  ̂ R. ano 84. 
álcool. Gol 1.8, ano 4 5 , gasolina, 
caminhonete D-20,ano 87,5 mar­
chas, turbinada, direção hidráuli­
ca. em ótimo estado. Tratar rua 
Alexandre Raimundo F^accola, 201 
tiufoTK 3263-4444 4746-3080com 
Vuidivmo.

MOTOS
V EN D F-St molü Slrada. 

preta, 2001, em oiimo estado, v a- 
lorRS4.3(H).U0Traiar:32635873/ 
97440455 com Rafael

i C  U  i - O  s

COMPRA - VCNDC 
TROCA - FINANCIA

USADOS € OKM
CDmpr«mDS C o n to r c io a

PA8X

3264-3644 O U  3264-3444

5  d e  J a n e i r o ,  3 3 2  
n ç o í s  P a u l i s t a

F A Ç A  F E S T A
30CSAÍ6APOS
mtocts
5kg Dl iOlO

fi*-* ,■/,! - . «■
L>«

FONE: 3264-3155

A MARCENARIA 
DO AMARILDO

' “mSWà RIOS ÊMBUTtDOS, 
COZINHAS PUNEJAOAS E 

SERVIÇOS EM GE

<14)3263-1912 .
(14)9715-4166 ^

I • « .

R. F ra n c is c o  R ad ich i, 4 2 7  
J d .  H u m a ita  - L e n ç ó is  P ta

SALMO 38
l.cia 0 Salmo 3X durante 3 dia^ c 
vc/es ao dia. publicar r>o 4'. dia c 
espere 0 resultado.

B.CAR Autos & Motos Muramarcas

sua Moto agora

f  INANCIE SEU PROPRIO VEICULO • TAXA DE FINANCULMENTO 
FONE: 3264 3131 • 3264 3737 • FAROL DA CRUZEIRO • LENÇOiS PTA

CMTUUMK E uncACU RíSPOnSABIUDADE
V  ^ ^  V  V  V

Aberturi e Encorramento de Emfxeus 
Contabilidade Lucto Real, Presumido e SIMPLES 
Cüoilos de Impostos em Atraso
Certidões Negativas Jotaimente Informatizado
Declaração de Imposto de Renda Fropssionah Competentes
Declaração de ITR 
Aposentadorias E-rra' cr

Rua Dt. .A r tL - f l) '.- ' T:Jc£Cj , n ' 500  
l/fax: ll tl 203-OC.

IM Ó VEIS
V tN D t- S t  cdicula com 4 

còmodov c garagem no Jardim 
Monte A^ul (próximo ao ccmiic- 
rio Paraiso da Colina), quitada 
Aceito carro como pane dc paga- 
mciUo Trauir fone; 3 2636347 com
José.________________________

VLNDE-SE casa no Caju I 
com i(uano, sala. cozinha, gara­
gem ebunhcin).\'ali7 RS 14.000,00. 
Accilo carro, moio ou terreno 
restante cm dinheiro.Tratar fone
(Qxx 14)3813 é ^ _______ __

VFSÍ£)E- SF, casa no Jardim 
Santana com 2 quarlos, sala. cozi­
nha, banheiro, terreno dc 230m^, 
de esquina, quitada. Tratar fone:
47158561.____________________

VLNDt-SEou TROCA-SE 
terreno na rua Madre Tereza dc 
Calcutá na Rondon com 560m^ 
cadeira dc cabeleireiro hidráulica, 
valor RS 200,OO.Tratar 32631436
47110301.____________________

VENDE-SE terreno no Jar­
dim Monte A/ul. ótima localiza­
ção, valor RS 6.500.00.Tratar;
32630043 com Gilson.__________

URGENTE - VENDE-SE 
casa no Jardim Açai . rua José 
Pedro Ludov ico, 300 .com quano, 
sala, cozinha c área de serv iço, 
valor RS4.000,OO.Accila-se vei­
culo como porte do pagamento 
Tratar fone: 4761513 U32636687 

com Adriano.
\'ENDE-SE casa com arca 

comercial na frente, no Caju II 
.Traiarfone; 47113267/32646412,
coro Nivaldo._________________

TROCA-SE casa na aveni­
da Orlgenes Lessa, 980 - Cccap, 
por casa no Caju. Tratar no local
ou fone 3 264-6486.____________

URGENTE -VENDE-SE 
casa no Júiio Ferrari com casa no 
fundo, murada e com contra piso 
no quintal, vaJor RS 11.000.00ou 
troca- se por carro de menor \  alor 
-  dc RS 3.000.00 a RS 4 500,00. 
Tralar rua Enio Giacomini, 30 ou 
fone 3264-8841/9726-7442 com 
Benedito.

\TiNDl--SFvTRtX A-SFut- 
reno na rua Madre Tenrza dc Cal­
cutá com 560m2 no Parque Ron- 
don. Traiarfone 3263-1436^711-
2301 coro Antonío.____________
~  VTNDE-SE tosa em cohs^ 
trução com 5 cómodus a*»m 80m2 
com laje na rua Josc Príncipe l^c- 
nhaficl, 283 -  jardim Pnnopc. Tra- 
tar fone 3263-1250.

VF-NDE-SF* casa cum 2 quar­
tos. sala. co/.inha, banheiro, valor 
RS 30 000,00 na rua Wiüiam O si. 
267 no jardim liapuá. Accilo corro 
cm troca restante em dinheiro. 
Tratar foiy 3264-383^47^ 1634.

Ve NDF.-SE cdicula com um 
dormitório em fase de acabamen­
to na rua Humberto Alves Tocci. 
32 no Jardim L biraina. Tratar fone 
3263-7175.

CAMINHÕES
- f i n a n c i a m o s  à  p a r t i r  

d o  1 9 7 0  -
Off.inil, C o m u lU  éts taxas

.  1 1

Oração i  Saolo E ípcdiio  
.Meu Santo Expedito «Jâ  cau­

sas Justas e urgentes, socorre-mc 
nesu hora de aflição e desespero, 
interceda por mim junio ao nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Vósquesois Santo Guerreiro, 
V 6s que sois o Santo dos desespera­
dos, vos que sois o Sanio das causas 
urgentes, proiej a • me, aj uda-me. da I • 
me força, coragem e seren idade 

A lenda ao meu peduk). I f azer 0 
pedido). Ajuda-me a superar. F:atas 
horas djficeis, proteja mmha família, 
atenda ao meu pcdi^  com urgência, 
òevolva-me a paz e a tranquilidade. 
Serei gruo pelo resio da V ida c levarei 
*seu nome a todos que tem fé. Mujio 
obngado. (Rezar I Pai Nosso. I Ave 
Maria c tázer o sinaJ da cmz. mandar 
publ icar, logo que conseguir a graça j.

O raç io  dos Aflitos 
A ílitoscviua virgtrm Mana aos 
pés da cruz. Atliia vejo-mc eu 
valci-me mÂe de Jesus, confio 
cm Deus, com todas as minhas 
forças, por isso peço ilumine 
meus caminhos, conccdendo-mc 
a graça que tanto desejo. Amem. 
(Reze durante 3 dias c faça 3 
pedidos. 1 impos$ivele2di!iceis 
mande publicar essa oração no 
4^ dia e aguarde os resultados)

vciKADKt iM i:vro
JÓ SE MARIA G IG  L lO L l c farmbftogMdeeem as preces rece­

bidas por parentes c amigos. Ao dr. Norbeno. dru. Sil\ ana c toda a 
coordenação dc saúde, aos doadores de sangue c todos que 
colaboraram no pre c pós opcratóho.

Que Deus lhes abençoe.

aUBE DE AMIGOS ORQUfDÓnLOS DELLNCÔlSPAlLtSTA -CAOLP
aiB P rep id  6* 12** -JD SAc íoAd • N ihoa - Sf *

C N>J CM tC« 049 m i -26
BALANg) PATRIMOMAl 

ATIVO PASSIVO
2003 ÍS51 2003 2002

BANCO 4.2ti2.49 2 625.75 OlITRAS:
CAIXA 98.17 150.QQ sltejU vtt 4J00^

Touu 4390,66 2 775,75 Totsu 4 300.66 2.775.75
TOTAL ATTN 0 4JI0.66 2.775,75 roTAi PASsrv o 4J00.66 2.775,75

BALANCQ FINA\CE1RQ 
RfCF.rTA DESPLVA

2003
WECEBíMLVroS

2002
PAGAMLVTOS

m a c;

• ASSOC 4 72330 4 ÚVM -BANCÁRIA 191 6« M.02
e -OLTRAS 1 407.02 M7.76

* e • VTAGENS 1 519,77 319.95
• • - SUPERÁNTT 1.6W.9I ; t7̂  :j

SOHA 4,72330 4-0r,4« SOMA 4.7Ü3I 4.027.4$
Ftecsobecconi eui^iodo jwaK BâlinçoheteeuL 00 AirvocPihinqm
4 JM.66 (QyMJD BÜ Traeoio» c oftau roo t Maan t %ea cuvoi) < OenoBanç̂  ̂

4 7̂ .311 iqtMiro 9Ü MUetain* < «nr r trh ma e em r ood cmroil
tfwfftw fulnlx ) 1 dr Peieabre dr 2.0D> 

CUJKOiUOIXSOaoUCmLOSKXLMÚlSFUAJJTA -Ca01>-
Odav AntõKuo PUccA JosÇ LuuéeOlrvnn

Prcsideate TCCRCSP 1151996-1

O CroieDp CoMyitrvo do Qabr dr Aaif» Oî BdD6lú» dr Lwftu Poibfii <CaOLP. 
BD oBciaD kfu < maaánit, apà» ew r dsi dnoanmhw < livm caabm
dcdinierBndGi0 BàUapo #aiuIjjé̂  Faaacen, kmadoiCB)! Dr Deambrodr
200), MQ qMiquer RSMhi.

Lreçótt PeilàflãJ I de Drmèto dr 2003 
MâFtb Eafiteiai EatcoIrOèB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associação de Amigos dc Bairro dos Moradores das Vilas 

Jardim Améncae Residencial Corvo BrarKo. através de sua Diretona. 
convoca todos os seus moradores, para elegerem nova Diretona c 
C onselho F iscai da entidade, no dia 30 de maio dc 2004, das 4h3 0 às 
17h, a qual. ocorrerá na Rua Ângelo Zacharías -  n‘' 82. Conscqücn- 
temente, eventuais chapas deveráo protocolar-se até dia 30 dc maio 
dc 2004, às 8h30, diretamente com 0 atual presidente, residente no 
endereço do pleito, supracitado.

As chapas deverão qualiftcar-se nos termos da lei, os seguin­
tes membros: - presidente e vice; • I* c 2® secretários; - T  c 2® 
tesoureiros: - 1®, 2® e. 3® conselheiro fiscal c. 3 suplentes dc conselho. 
No dia 30 de maio de 2004, ás 8h30, rcunir-sc-ào. todos líderes dc 
chapas, para discutirem o procedimento dos trabalhos e elaboração 
dc cédulas, no local.

A DIRETORI A

DIVERSOS
VENDÍ -SL contra-haixo 

BX 12 da Condor. Tratar fone 
3264-6408 ou 47713752 ou 
Avenida Cruzeiro do Sul. 402 •
VilaCru/.eiro. ____

VENDÍ. - SE guarda roupa 
antigo, escrivaninha xerife . 
cama casal prosençal. um apa­
relho de jan tar inglês Royal Ivo- 
rv com paisagem rural. azul. 
toalha de banquete de crochê, 
cadeira de balanço, penteadei­
ra. arm arinho am igo c portào 
basculante aulom ático  Tratar 
rua Luiz Andrcio Filho. 121 - 
vila Santa C ecília  ou fone;
3263S602.__________________

VENDH-Sh Rádio Com u­
nicador M otorola, novo 22 ca­
nais , 38 sub canal com fone. 
Valor RS 160,00. Tratar fone
32632385 c  Chávio._________

\'F N D E -S E  porta nova 
com batente, valor RS 40.00. 
Tratar rua Tibiriça. 289 ou fone 
3264-3053

V E N D E - S E  a p a r e l h o  
celular LG lifedispla> colorido 
com  um m ês de uso, de  R i  
1 .200 .00porkS 850 .(X )j visU.

9786-2414  ^

VENDE-SE 3 rádios gra­
vador CJradienle e Toshiba, to­
dos em  bom estado . T ratar 
Avenida Cruzeiro do Sul, 326 
com A ntonioG onçalves

A T E N (^ Â ( ) :  Aplica->e 
herbicida m aia-m alo  cm  ter­
renos. qu in ta is  e ch ácaras  
T ratar fone 3264-7062,

A6ROPESCA & CIA 
\ BANHO 

E TOSA
, V
1'v' l^nspom GráiU

■)TIMA O P O R T U N I ­
D A D E :  V E N D E -SE  máqui ­
nas para  m arcenaria  (tupia, '  
p la inac  serra fita). Traiarfone
3264-3138 _________________
Ê X C T r ^ K S  -C o m p ra scm  
Sào Paulo Q uarta-feira  02/. 
06, sábado 05 06. quarta-feira 
09 06 e sábado  12 06 O U -‘ 
TRAS:  Capivari  c Santa B ár­
bara do O este -  sábado  05 '06*

4

Jacutinga,  M onlc Siâo. Agua>. 
de l.indóia. Serra N egra c Pe­
dreira  -  sábado, dia 5 06. V^cm. 
ai a feira dc Ibiiinua. T ra io f 
fone  3 2 6 4 - 7 9 1 4  9 7 9 4 - 7 6 3 4  
com Elizaou 3263-693 8/9702r. 
*^108 com  Ari indo. '
r  1

V e n d e d o r e s ( a s )
Ambos 0 sexo para .

: \endae.\iema. Inte­
ressados trazer curri- 

: culumnestejomal- 
Rua X V  de No\ em-

I

, bro, 753 -  sala 11 ^
(Beco Amareio). S

I___________  ■

B E T O N B R A S  :
! .A DMIT E • uma voga para |
' mi)lonsUconicxpcnénciacA«n-í 
; pn>v ada cm caneinu CNH letra \
 ̂ *'iy* Os inierc>?»adOi compare-: 
i certm nâ 
; m io industrial 

cumenio

cm cancini, i_ í \ n  icira 
inierc>?»adOi compare-^ 
> rua .Afnca. n '  284. dís-S 
istríal munidos dc d o -f 
ccum culum . |

U S K  B A im O  t  TOSA

3264-9887
Rua Jo rg a  Amado, S3 • C ocap

CRÉDITO PESSOAL
(Jinim Consítlir 4is taxas.
Am  JCV M  No

1.11

l^tr^ncíamento para 1
v ^ c u l o  a  p a r t i r  d e  1975

CoHKultr as taxas: 
R ua XV d e  N o vem bro , 6 4 d 

Fone: 3M 3 . 1104

Empréstimo Pessocl

iK o te s

Ceirfecfóo efe
c a r ím b « s

l H i i f n i i l i  3 « u

: »U-431S e f  79447H
N 0 r a iW t0 .6 « «
Ik' /MA« ̂  \  '

A menor taxo!
ftasej «pmeM«r OC. NC. 

Comprpvjn^ de Nmds, ResídMos 
« (jUo de dW9 ve$

LIGUE
3 2 6 4 - 1 1 2 2i _

c.«i

S IU  MEUIOR UAFRESSlO ESTA AOUIIII

E N T R C G A S
^ ~  ;  C O M  R A P Ê D C Z

Fone: (14) 3263-0170 
Fone/Fax: (14) 3263-2564

Rua Cal. Joaquim  Anselm o Martins, 503 - Centro

e r r ^  FONE:3263 1039
D ICAS
fh rc ty  RòhértD féorttro CftfO 19 .0 0 7 1 t Â Morerra OtBO  }9 S90

IMÓVEIS À VENDA
A partam enlO N :
V pc Jaenrandá -  Beta - N o x e d e  Ju lho  t 9U.0tHI.00 ) 
1 ’c r r e n o s :
luiinnnitv lotes a^sidcnciais c  com erciais, 
í^arque S ào  Josc - 368 ,(H) m2.
U hiram a RS I8.0(K),00. Vila C apoani 2 lo tes tuntus, 
im iraüos, dc CMjuina RS IK.OOO,tXI cada.
K c s id c n c ta s :
(  en tro  c pisc*ina RS l65.000.(H)

, Parque A ntártica RS 170.ÍKKMK).
! Itam arat) • várias.

L 'biram a. Fdicuia cm  construção  RS 32,iKX).00.
.A taoriíclal excelen te  acabam ento  ) RS 
1T M O S  O I  T R A S  O P Ç Ò F .S  DF. IM ÓN F.IS: Rondoti 
\'ilaC cvnenic Principe C ccap C m /c im  M am cdinaSta.C  ccilia 
\  ila l)acc ili H um ailá N açtV s Sào Joào M orum hí LagoiEi 
Prata V illage U hiram a Parque A ntártica etc...

—  CONTATE-NOS e w ü 5 3 ^ c w e go<tee<^.<om . bT
^  FIANTAO o r  VfNOAS NO ffN4 i  Df SfAUNA 3364 4213

G R U P O

LWART
LWART LUBRIFICANTES

LWARCEL CELULOSE E PAPEL 

LWART PROASFAR QUÍMICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

VISITE N O S S O  N O V O  SITE: W W W . Iv ^ O r t .C O m . b r  r o d o v i a  m a r e c h a l  r o n d o n , k m  304 - LENÇÓ IS  PAULISTA - TEL:(14) 3269-5000



o F.r o

‘ .\a  pfü.\ima sefiuníia- 
feira o gariftinho L u a  as 
. Felipe Pereira estará 
comemoramio 2 uninhos 
de vida, l otos de muita 

^aúde e felicidades estão 
■^endo registrados petos 
•pais Juliana e Ademar, 
avós Elizabete, Manoel e 
Satalina e tios idem ir e 

ÊadolfiK Uappy Birthday!

{

Ontem fo i  a vez de (jabriet 
Augusto \iàtvassori 

apagar as veiinhas os pais 
Gustavo I ahassuri e dUa 

la to a s s o r i

Rtí/aeia de Oliveira 
.Monteiro completa mais 

um ano de vida neste 
domingo, os pais Juliana e 
Eduardo, os avós e as tias 
desejam toda JeHe idade do 

mundo, parabéns.

Januina, o amor tem 
razões que a própria 

razão desconhece, eu por 
exemplo não sei a razão 

de tanta paixão por você. 
Feliz aniversário, de seu 

namorado que te ama 
mttito, Luiz Cleber,

Confira os melhores clicks da semana no 0  Eco

Ftaviana e Jaquelinc Ezio% Tonam e Simone Egberto e Suzana

JamUi, Carina e tsabeta L u í s  Fernando e Alessandra Rodrigo e Paula

Camila^ Carol, Alessandra, Isabela e ( árina

LÕka dia 02-06 completa mais um  aniversário e recebe os 
comprimentos de seus fiUws, esposa, nora, fu turos netos 
e amigos, parabéns.

s
Fiávln ^ ^fariarta

Qinàúa P*r«4n ó t  177
Trwit» *6 Cmrúxéno MuntcipftJ
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Campeonato de Futebol de Areia-Vila
Troféu Luís Carlos Trecenti

O Eco esteve presente na final e traz 
as fotos das equipes, organizadores 
e colaboradores do campeonato /

j .

Prata

i .

^aju, equipe caotpei da ccmpetiçdo

« , â '̂4/ 'iví
' f

m
União Cafuense, terceira eoíoenia

Veloiu entrega a placa de reconhecimenio 
ao diretor da UME, Luis Cartas Trecenti

%

Luu Cartos Trecenti e Marhe ao iado dos atietas das três
equipes primeiras cot oca das

%̂ a
r

qutpe M o raerano, vice-campes ao campeonato

Igumaldo do í  nfOo c  a jm tsr
de PaschoaretH o troféu de artilheiro

tos rãschõãrênnãmfím  é homenageado por O prejetto Marise também recebeu
t'elozo com a medalha de reconhecimento senhora Maria Paccola a medalha,,.

V. 'ME entrega a 
Fabiano do l niào Cajuense o troféu de 
goleiro menos vazado do campeonato

Zé Lenci, prefeiro Marise, Luh  f artos e 
Paschoarelli, durante a entrega de troféus e 

medalhas na vila da \Prata

.Marise e Luis Carlos entregaram na final 
do campeonato, realizado no domingo, dia 

23, brindes aos gandutas ' \

\Mana Paccola. Luis Carhrs, Paschoarelli, Vetozo, Marise e Tânia

o ECO
___ 66 A n o s  ,

DE INTERESSE PUBUCO
UNIDADE MUNICIPAL DE ESPORTE*


